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OE~ hem }>rescrnt1,1r o horlaontu inti;rnanlcin:d, n'11sta hortt 1<11;ltada 
.. tebrll ila histol'h1 Jo 111\111Jo. d~iicobrlrá. ao100 que o~ primeiros 
nlvures du nn\ novo 1•y.,10 1111onomit:o. illuml1111udo nov11.q rer~· 
pei:tivtt!l "º" pniz04 polJrll~. por ontto " t<~uumult\çl\o de u11ven<i 
so111ltrlA1<. 11en:ursoras de tor111u11ta, pkl'il os 1>1dze>1 l\tu &qu1 clcod 
.: prO..,ll~114:~. 

·1~rn lo,Jo~ Ol! tempo& a ovoluç <o uconou\lcH. do11 povos mllt· 
co11 t1·a.jo1:iori1•<: de prO•jl&rid11dl; 11ari1 unJ> u du regros~o 011 .ixtll· 
:;nAQ1\o pnrll. outros 0111 (l8rtoij p11no1!0~ " o i•b<inomonu lo\•er,:o em 
J>flriodos subsequentes, parecendo que d'e>1tA torm11 o De~tiuo no~ 
quer mostrar que o µrogl'll«~o 11.- h111nanid1ule t•ara ..ir çon lnuo, 
tún\ quo re11\tallr·~~ ao n1e~mo túrupo pari. todos ., nlo pKra 
.. 1guo;1 em pr11iui7.o do~ out1•0,, 

E' " ,.at:ll ::;olhlnriedade liumsuB." q•u• 0-1 liomOJ1s 111111e111lem 
tugir no ><cu egoi~mo e~cito, ? quo si! ndl.rma u11 serena. e lmpla· 
cavei 6r1n,>M das le1e nulud"'~"'· 

áonlysemoB com trin lmparch•lldad1> '"' <ll:l\;,r,.ntt->1 pliases 
do oyclo cconomlno qt10 •• )ÇUurra unropeJa acr.<bà de tecL11r <: }>ro­

u11r11mo11 n'ellas 6118ln11n1entos q1u. 001,;glli~ru li& 04tra•la do luturo. 
Como c11raoteristlc& eco11omle& funda101111tnl solJresRe nllido u10 llcerttuado lnternaulonaliamo 

wnrusdo pelo reglmeu 00011otoico do llvr .. cambio . 
.Pode dizer-se que o Ullico p11lz, que aliw·c .. " franca.mente, so afastou d'~s~11 rtt~lmon 1oi a 

AmericR do• Norte (Esta.dos Unido,,). 
Toda a Enrop1< " eUe ·eu subwet~11. exeup~ilo tl1lt1< da 1''r1111ça. q110 ~ob certo~ M."Jl6ctos 1111 

manteve economicamente Isolada e que •ob outro" 11uu1ltc1tou sulut1<rtls l..iodenclns de so)ldarled11de, 
bem mal apreciadas e oorrespootlidas por ~l~uaL 

Em rugln1en proteCéiooistu e com ti~ltn <ill tni•Q 110 mllu J'obru. niio ro1lia u•te !l"lz laoçl\r no 
mere&do, em larga eseala, s11ldos de prod•1otos, q110 não tmha. mas li\u~avti, t•tu compun-;ação, •a.Ido 
1le 011plt11.I qa11 deveriam permittir o &DTlquooimonto dos pahlt'~ qu1> il'ello~ se utllltt1\'fttll. N'Ao .. ucedeu 
nsslm infollzmeoto o todos ess&ll cnpltll.Oll "º perdernln. afogado~ no lOdo Aangrento dn re\'Olu~uo ru<An, 

)11ielar11.m 111\ verdade qo1111i todos o~ pai7.es mn 1·11gímo11 thnorato de pro1.ece1011il11110, mas lr\o 
lilllltado elle era quo n~o permlttia o desenvolvimento du suíl produ~i\o, 11l1l.os o agravArl\ por um 
u11c11reniu1ent-0 doi; ,pro1luctos ,;~m outcl\s çoropeni<nçõt», 

Ora en1 reghuen de livre·URmblo, um )>1<iz, lntTl11So<1amo1nt.i \X)br& tt\IO potle, i\ cust11 1l'nm 
suplemento de esforço, com)>eusnr 11 pobrczl\ do seu solo, sd lho restan1lo roorrer de fo1u .. ou <llllit;rll!' • 

.Esse dilam1t fat-al foi poi<to á mnior parto dOR p11ir.es •lo sul da J:.'urop&, quo " elle se 11ub1net­
teram sem suspeitar que ansim M\·nvnm " sun ruinl\. eeonomio"'· 

Um outro fnetor du míderill ~e juntava a 11su1 t<et;itiprot<1c<~fonismo d.ipressivo e n1drbldo ., ~SSt' 
resulta\•& dl\ proprla nator&7.I\. dn prod11coilo d<t cad<L pMz, 

Um palz agrícola por exemplo, ni>.o poJ.i, senllo u'umll lhnltad1t esoida, s11bstit11ir " mào d'obl't\ 
pole. macbin& iSto ú, substitnlr º" esforc;o~ do presointe pelos est'orçog do p•tS~U<lo, objectlvatlos no 
c~pltal. que tt machiDR represuntA. · 

O cust-0 da prodn<:ql\o agricol1< .; po1•is&o :1empr0 11levad.o, ~·obrntlltlo 1101< p11lze~ que >1e vtlew 
obrl.gàdos a Rprovoitar terrAi> 011ja11 coodiçõe11 intrinso1111s elo prôduuçi10 st\o precnria~. Emqu1U1to 11e 
nllo manlJ'osta1· a. ooncorrencia, &Inda ell.is podem elevar os pre<)OM e aqshn uoinpau~a1· d1>vhlameote 
o seu estorço; qutillclo porem os pnlzes no,•os. ajuiludos pelA. tacilidutlo 1le cotuunle-~\'vij~ ipt&rrut· 
clon~es, podem lanç11.r o~ protluotoi; das sua$ :-.0110.s ex~rem111neote t'ertui~ 1109 moroados, o p~eço doi 
generos s.gricolns t0rn11-se de tlll modo baixo, que !iÓ n'um rogimen uo llli~eri11 extrema se pode 
manter n producção. Os produeLO$ iodustríae~, pelo cont.ratl:>, r11pro~un1-am um eou,.umo <lo 101<11 
d'obra sempre dec-re~conto co1u o progresso lndu11trial 11 oorro>pondelt\ a. neC<t'!Sidades elilrn1tTUen10 
insRtlsfeittls, o qne Jhe!i p&rmltto manter preços rel11tí\'nme11to &lev.ados, •<1 08 compararmos uo111 o~ 
productos sgric:olas. , 

Assllll os p&lzes da Europu, cm que domlu" a produC\'àO agricol" su vêem coudonn111dos R uw 
nlgimen de troca qne grandemento os prejndloa e lar~amontu 1itvoroco os 1u1l?.~s lodui<trhu•S. Estes 
enriqnoce1n r1111id11mento emquanto que os primeiros só conseguem dlsfiu911r 11 prot'undi. rulsari11 que 
os envolve, ti. cust-l'. do oiro dos eroigt&11te$, 

Os que, çomo a França., mantee1u em b11nnoni11." prodncçuo ngricolt. o ind11~trla.I. coosegu~lll 
viver n'um.I\ mais q"e met!Ja.nla, já ''17.inha d11. rlqnBl:a. O seu progresso 111\0 se 1n11nH<•i1tl\ com " 
exhuberancia dos paizes em que domina a lndW1tria, ma~ sendo mais lo11to • .; 1ukii:; e,,it .. vul 

b'ntre 011 primeiros pal:es destacamos, .Espanha 6 !talia, com um c0119tttno m<1dlo por hllliltaate 
não superior a 30 libras por anno t 1'ortuKal com 18 libras t<penM. 
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.A .França, pniz !ntcnnedio, consegue manter l1lXI consumo medio de cercu de SO Ubras por 
anno e por hnbitnnte. 

Os p1.1Jzes em que domina a produc9l.lo !ndustrlnl, taes Clomo a Inglaterra e a. Alema.nba, di<O·nos 
a medida da sua rlquou• por Ulll consumo modio de 260 ltbrns por l\nno o por habitante. 

Soub(•rt•m a Es1i11nh& o a lui.lln, sobrel;udo nos ultlmoi; tompos, desenvolver " i;ua pr.:.ducçl•o 
indusninl, en~rnndo n'um regimon do m&ls franao protecol0Di11mo o assim Claminhn a pr!moirn para 
11ma senslvel melborin ocouomlca o oroou a seg1lllda, por um oxraord.in1nio d.osonvolvimento indus­
trial <luranto e dopois da guerra, a situ11çào devoras priv0Uglad11 que hoje occupa entre os pnlr.es do 
sul d& Europa. 

Dentro do rcgíMen de troca que acabamos do <lelinir nos suas oaraetorlsttcas ossenciaes, os 
paizes lndustrlaes por cxcollenol11, ganhavam exportando e ganhllvam Importando. 

Os p11izes em que domina,·a o. produc9Ao sgrlcol11, perdlMD pela impo:rtaQào o pola export0.9ào. 
Um tal reglmcn dovorla fatalmente coridu:r.ir-nos n sltua9Ao actual. Os palzos agrlcolas j• 

exhauatOs, n!lo poasulndo moios de troca, n!lo podém dar consumo aos productos lndustrlnos extrn· 
uho:; o ver-so·ht\o obrii;ados a produzi-los. 

Os pal7.e8 lndus~rlaes, na impossibWdado do obterem productos nllmenticios quo lhos bAstom 
ver-se-bilo obrigados a produzi-los ou t\ bilixar o pre90 dos seus produotos lndu&trlt\oS, tiublndo ao 
me111no tempo o preço dos produotos agriooll\8 do forma tal que a. troce. posse. ofl'ectuar·se c:om 
vant11gom par& todos o niio como 11tó nqui, em beneficio oxolusivo de uns e prejuízo !ncomportnval 
dos outros. 

Nasce assim um& tendsncla ao isolamento eoonomioo das naçõBB, cada uma procurando bns· 
tar-sa li. si propria. 

Esta tendoncl11 fundamental dofino o NMiona.lismo eoonomico. 
D'olln resulta porem umn distrlbulçlto dns produ9Cies lnteiramont.o discordante, para muit.as 

.relias, com as oondições o.llmatericas o geologicas do cada nação o como 1ionsoquoncia umn perní· 
eiosa baixa no rendimento oconomico da produçi\o o 110 bem ostar geral d1< hum$llidado. 

Torna-ao lnndlavel o urgente a creaoilo do aglomerados naoionaos. politioamente distincto~, 
mas ecouomio&mente golldarlos, oonstJtuidos por pe.lzes quo uo sot1 conjuncto reaUi:em perielta:> 
condições do produ~lio agrlooln o iudustrial, torwando um lodo 11conomico homogonao e purfelto. 

Será homogoneo um te.1 conjuncto so o consumo medlo por bablta.nto fOr sensivobnento o 
mosmo em t.odos os seus elementos constituintes. 

Será perfeito se reunir as mais porfnitas eondiçCSos da produçllo em todos os generos, induR· 
triaos e agricoles e se mantiver entro os seus elementoll afioldndos do raças quo pormltuun a indi• · 
pensavel harmonia sool&I. 

Um bl6C)o oconomico assim constltu.Jdo, especiallinndo as produções d'accordo 0-0m ns cond1· 
ções lnlrlnsoces de cada um dos. seus olement.os, renllsará as mais perfeitas condições do prospori· 
dade e botT. estar. 

Al! condições de produção da Américo. laUna allladt1s ás das ra9as afins da Europa, realisariam 
o typo mais perlolto d'esto genero de aglomerados H0Cllt1es . 

.Possuo, um tal agregado, condições de produ9ão perteitas para a tote.Jidade dos productos 
lndustdaes e ogrlcolns; ti sensivelmente o mesmo o consumo modlo l.ndlvidual de cada um dos sous 
elem11ntos ; sí\o perfeitas ns suas aliu.ide.des de ra9a. 

N'oste amplo sentido nnelone.lista deveriam dirigir-se os esforços dos elementos Interessados. 
Do exit.o d'esses osfor~os doponderá om grande parto a rapid11 ovoluç(l.o progrei.siYa do mundo 

no sentido d'um maior bom estar e do perfeita gBI'antla do paz internacional. 

RES01.To11 o tremendo desequilibrio internacional, '}ue ora se nota, d'uma hnperleitn dli;tribuiçi\o 
da produ9ão o da rlque?.a 

Toda a evolução oconomica progressiva resulta d'uma divisiíoo de trabalho eada vez 
mais a6sntuada. 

Esta dlvlsi'<o do trabalho cortesponde porisso, oa 1n11quina economloa, a uma ospecialisnção 
grsr.dual das funç~s polos org!los que mais perfoltamento as executam. Nilo podem 11orom ost&l> 
orgãos funcionar isolados som graves perturba\·3es na harmonia do conjunoto. 

A' medida ClUO ns lndustrl35 se vl\o especiaUsando1 vAo-110 por outro Indo lorm11ndo nucleos ou 
eyndicntos qut> reunem, n'uni hloco bomogenoo, as industrias l\5Sim espeolaliRada'! 1lo torm11 a. cons­
tltuirom no sou coojuncto umn unídade productora. Assim, se por um Indo se dUfore11oi11m "ª funcçõe~, 
por outro 611 reunem os orgilos om systemas bll!'monlcos. A. dlvlsíl.o do tr111Jalho só é compativel com 
a orgo.nls11çl\o eyndlcal . Este phenomeno é bem n!tldo em todns as manife~l119ões da vlda colleetlva. 

Porque ex:tranha incoherencia se erearam orgaul11119õ@s syndioaos dentro das espoci11lidades 
de elida industria 11 se nl\o l\largou o amoito d'ostas orgauls11ções ao campo intorn•1Clon11l, ereaudo 
nucleos que oonstituiasem completas \Widadee productoras? 

.Porque os aspectos ata.vlcos d'um passado do predomillio o do lucta nos acorrentam ãa sua'! 
tendonoias regroeslva.s. 

:Sem so podem manifestar, na ovtdencia mats ox:prossíva o insofismavel, os laços cada v~z m~ls 
íntimos d11 sobdsriedado entro os homens. O eepantaJho tonebroso dos Estados, na sua furia megB· 
lomann, eoncretlsado na menlalldado retrograda de diplomatas do bastidor, noutralisa todas as ton· 
dencias, def&?: todos os laços, anula todos os eforços. 

MaquiBval espreita; Tulleyrand lntTign e na tl'ama lmpercoptlvel o mystoriosa das cbanchet· 
l:uias se baralha o fio conduotor da humanidade. 

:J.>orlssc o mais ligeiro obstaculo na estrada do futuro so nos irnnsforma em perigoso barranco, 
o ma.ls llgeiro deulive em tremendo precipício. Se o homem contorna o barranco, resignado e submlsso, 
logo adiante o empurram Impiedosamente para o proc!pielo. lnutil sacrltioio 11 vuo esfo~o. 



A iorç& indomavel e bomfueja do Destino {al-o-ha voltar i sua trajectorlt. ln'l"&ria'l"el cujo 
1~Udo de oresceute bom u&tar a hletorln. jl mareou e a aelenola. póclo dellrlir. 

Fechou a guerr.a, com t.enebro•o fragor, o cyclo dr. dllcadenclA.. :Marebr.m j4 na cst~ra luminosa 
do noTo cyclo. que se abro pt.r1< os paizes pobre~, r. Esplllll1r. e r. ltallr.. 

Outros hio·de seguir-lhe os passsoA. Lenta sori porem a marcha no l~olamcnto. Terf< olc 
r~nnll-os o comum lnt.ires•e. Torl de ajud&l·o& a hu1nanldado inteirM., pua ma.lor garantia do bom 
oatar gorai. 

o~ proprlos Est.$doN UnldoA da Amorloa nllo podorilo ficar Ol(trr.nl.011 11. osso mo\·lmt>nto. 
~lulto h" a. osporar dn 8u& nl~l<ll\ ,.l~llo da ovolu9llo <lUOnomloa. 

Viveu e&t.e palz ~ompro t•111 rogimon do franco protonclonillmo. Constituindo RÓ por gi \1ll1 0011· 
juncto susceptlvel do t.odoa oe g-009l'08 do produçAo, rlgo de materla>1 primr" induatri~s e de 
productoa, dotado rle eminonle" qualidades pfOductora", soubll bem oomprcl1undor quo um bem estaT 
~nu11nente e estavel, suporlor aos doa outros palcos u compativel com a riquot.a do seu sub-Aolo o 
a iorlllltlado do ~u solo, 16 era po1elvol no sou l1ola111cnto nconomico. 

Um elevado be1n ost&r tra<lia-se rcr.lmcnto n'um elevado coom:imo lndlvidnlll lncompatlvel com 
a nd& bArata e as faccl!I condições de concoJTlll1cla no~ u1oroados mundlaes. E se um içrande merca<lo 
e:dtto doutro das suas frontolru1 tanto maior, quanto ml\IOr t"õr a. produ9~0. dusde que e~t& seja 
roQíonnlmente dJstribulda, pRra. quo t;rocar es~e mero11do Interno, garantido u faall, por mercados 
ex1ranhos, Alo11torios e 1liffioei11 t! 

.Mero6 de &spocto1 tontlldOres 110 lh-re·osmbio, v11rloR palzes eahiram n'u"to logro e tudo por 
oxi!mplo, como nós em Portugal 21 milhões de libras do Importações e aponfts 7 iullhüo!I de llbra!I do 
f:rportRQ6es, ti:cx:álnos o murcado Interno do 21 mllhõe• do libras, garantido I! ~e~uro, lndependent~ 
do tratados de comercio e do lt1utas tremendas de <1oncorronola, por um trl&t<l mercado, contingente 
e dlfticll de 7 milhões de 111,,... . 

.:\1.o qu1z a Amorloa c11ml.nbar n'essa corrente, só exportando os producto1 ou materia.~ primu 
de quo nu.o pr~isa 11 qu" oxponta:aeamente 05 outros lá "'º buscAr pelo preço que ella entenda 
de\•tr pedlr ·lhes. 

D'osta torma, ntmhum osfo1"90 interno ú dlependldo em lavor do estrangeiro• todo re!lul1a om 
b<ne6olo do proprlo palz, rondo como OOIUioquonola um bom estar mulmo. 

Durnnte 1\ guerra quli:" Amorlnn collocar na Europa os sens formldavolq etockJ1, r&c&b11ndo 
~m troca a qu&si totalidade do oiro europeu e-c.xtrnultr. IUnsi\o collectlvA - esto palz que n11nc1t 
tinha olbl\do o oiro sonllo como iueio do obtor produnto11, surge-nos a parUr d'11sao momonto, com 
uru& íurin BV&re,nta de aoumolal-o. 

Pari\ quo serve porem fo. Aroerloa o oiro que lnundl\ u <ll\VOS doe 11eus bAnco11? 
Se ells o espalha, a 1•roour11 do prodaotos tomnr#. tao~ propor<;õBi que A proprll\ produçAo 

ameriet.ul\ nl\o bast:r.rá a Rat stuel·a. augmontando porlsso exAger&dam~nt11 o cu~to dt. \"'id,. e s~ndo 
&R barrclra8 alfaudeg&ria• in~u6cleotes para ovitar a. lmporta.çAo, prt\iudlcaodo ~erlameote a proda9llo 
ln~rna e perdondo, em tavor do oxtrangeiro, o oiro acumulado. 

E' •~sim o oJro condomnndo & ama forç11d" lmoblllda•I~, perdendo " t.UI\ tun9lo e atlli.Ja~e. 
AIM sondo a.sslm, para que quer a. Amerio& juntllr ainda i\ Rua rc#er\'a inuUl, todo o olro que 

a Euro pi\ lho deve í' 
Por ijQu lado 11 Europ14o pari\ que o sen oiro lho ni\o fuja o deaaparuQI\, \'Õ·~o obrigada a conser· 

v11l-o egul\lrnonte prisioneiro o hnov61 no.a Ol\Ve~ dos b11ncos. Ora quando um orgllo, por 11sslm d!icr 
domlu11ntt> no mecanismo oconomloo, tem que permnuocur Jmovol o 0011!~0 6 porquo perdoo 1\ funol•o, 
~11tn1nilo no ocMo da. FUI\ 11:"1stonoll\. 

A proprhl constanola do sou valõr quo pod<.<rla lOrnal-o apreciado ooiuo 11nldado de mndlda 
do~ .,.nloreB, essa mosma ullo perdl\11 e m8Jlmo alapan!Mio u oculto om my~t••rloaos e~oonderljos, o 
@•u ,·alõr "ªe baixando, e:ract.Amoote como o d'esses pedaço~ de papel 11 que ern d'uso chamu-'" a 
ml rnooda. 

Outn. caracterlntlca essencial do DOTO cyolo economico que S& abre: a queda do oiro. 
Fuahou->e o eyclo do oiro e li este 11m do11 syrnptomaa mllls consoladorea 1la or" noYa que surge . 
Stin•Jo esim, o os aymptomM fflo lnilodlvolH, pua que quererl a Amerlea 11c1.unular mal 1 

oiro alr11IB? 
E' quo so o oiro nRiln. Vl\lo por ai, ulle ó, ainda hojo, uma poderosa objootiv119il? do credito . 
Ccdn n Amorlc11 &Os pnlzo~ pobres da Europ& o orodlto 1.jUe esse oiro roproscnt.11, que {o. cust.1< 

1l'ello e~qoM p&lzes encom~nd11rdo 1\ Alloman.ltR, fi. .b'r11n911 o 4 Inglaterra 118 machln1"1 o lnst11ll11ções 
neces9Mr'lll'l "º desenvolvlm~uto da aua produ9ilo. D'o11~a fórma resolTerà a crlao d11 cl1111110.ge d'oesu• 
r•i•o•, pormlttlrá aos paly,os pobre a oro~lo de nt>vos produeto$ e melo' de troCA com o~ outro• e 
ter#. dado um gnnde pa.•HO no caminho do equll!brlo oconomlco da EuropR. 

A•si10 aproveitará ao m~11os a prü.lída aul'(lo)a croplllloular d'um velho duus que se afunda no 
&or,.eclonro inexoraVlll do lempo. 

Quando a palavra humana Toltar a ser o sello sagrado e lnapagaTel d~ lod&-i as re~üeq entre 
os bomtn~ perderá o credito 11 sua objoctivaçllo em oiro o o velho deus l\eaapare~nl para sempre, 
levaudo no sen ventre, l>ojudo e Informe, nülbvos da sl\crlfieadog . 

J. PERPETUO DA ORUZ 
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o [im do 101190, inutil dia enson1b1·a. 

A mesma sp'rança que não deu se esco1l1b1·a, 
P1·0Jixa. . . A vida é uu1 n1endigo bebado 

Que extendt• a 11ião á sua p1·op1·ia somb1·~1. 

D 01·n1imos o uni,-erso. A ex1 e11sa 111assa 
Da confusão das cousas nos e·nlaça, 

Sonl1os; e a eb1·ia confluencia bun1aníl 

' ;azia ccl1oa-se de 1·aça en1 i·aça . 

A o goso segue a dôr~ e o goso a esta. 

01·a O vinlto bebenlOS JlOl'que é festa, 
01·a o vinl10 bebc1nos po1·quc ha dôr. 

:\Ias de u111 e (lt'- out1·0 vinl10 nada 1·esta . 
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CRITICA 
Verbo S ê 1--, V e rbo Ama r 

por Alvaro Maia 

:to se comprehende multo bem 
por que motivo esie poema de 
Antonio Correio d'Oliveira -
quiçá o mais formoso livro de 
toda a producçào !Iteraria por­
t usiuesa durante 19"'..ü - alcan· 
çou tüo mingua.la referencia de 
critica e tiío cainhos apreciações 
da n1>ssa imprensa. . . Mal se 
deu por êle, niio se viu o altis· 
simo significado que possue, 
nem tampouco se percebeu o de· 
cisivo passo que o l'erbo Sar, 
Verl)o A"zar representa na cor· 
reira do poeta que o escre\leu. 
Será porque as consciencias es­
tão embotadas~ 1'e·lo·ia preju· 
dicado o ambiente palitico do~ 

. ultimos mr.ses, todo êle impreg-
nado de novidade ou, pelo menos, de um espírito 
que pretende ser renovador? Será que toda a 
aneis de regresso pairante na \lida portuguesa nllo 
passe d'ume nuvem d'hipocrislas? Nilo sei, não 
sei 1 ... Por mli ventura nossa, talvez a critica em 
Porhigal niio tenha resolvido mudar de nuno e 
buscar no estudo e na reflexão o saber e a equi· 
da de de que tanto carece. O positivo porem é que, 
e11te livro formosíssimo, nilo losirou o destaque 
que merecia, e que as colunas da imprensa por· 
tuguesa. sempre no dispor de todas as nulidades 
llterarius, foram d'uma tacanhez e d'nmn parcimo· 
nie desconsolAdor11s. Foi pena porque, este \1erbo 
ser, Verbo amar representa a co111011idn ascc:n­
silo dum alto e$pirito sedento de finalidade, o 
deslumbramento <Jurn poeto que procurando Deus 
sente a \lerdade eterna das palavras de Pascal : 
Ta me c/1erc/1es, donc lu m'as tro111•1! . .. 

N a obra de Correia d'Oliveira, mais que em 
nenhu1110 011trn poderá o critico encontrar a re· 
percussilo do que foi a lucla rremenda do cspi· 
rito europeu durante o ultimo quartel do seculo 
findo. Esse seculo xrx o qual, muito mais do que 
estupido - como queria um polemista ~aulês­
foi d'um orUttlho de$msrcado, lnnçou nas almas 
um lucto imenso porque, a bem dizer, lodo o seu 
esforço tendeu a destruir na desventuradisshna 
Humanidade a ideia que mais urgente e essenc!al 
se lhe torna: a ideia de Oen~. Somente es~a ideia 
poderá emprestar á Vida um sentido e, tudo 
quanto se f11ça 11ara a destruir redundará em des­
vairo dos espíritos, em degradoçâo das almas, em 
supremo infclicitnção do homem. O crente possua 
um µ01encial d'ener:.tia desconhecido do ateu. E' 
sobretudo o catolico nquêle que melhor age em 
proveito e felici(!ade do formiifueiro humano. Se· 
~undo êle, a vida, com as sua~ manHestações de 
beleza e teoria de ~rand~s dores que e caracte· 
rlsam nilo conslitue um fitn mas sim 11111 "'eio. Em 
si mesma a \lida nada represenh:ria de~de que no 
presente se confinasse, procun1ndo bastar-se a si 
propria Viver - e nisso reside a sabedoria celes­
tial do Evangelho - viver é servir. Termos snr· 

gido na terra para nós proprios não íazia $entido, 
uma \lez que$omos as mais perec.iveis e contingen­
tes de todas as creaturas, com a Morte rondando 
sempre em torno de nós ... Viver é servir! . . A 
terra é um florido jardim que a misericordia di· 
Yina concede á nossa miseria para suavissimo lo· 
gar de provação. e tudo na 'loida nos indica li 
necessidade e a justiça d'um tal conceito da e11is· 
tencia. Se todo o minerio aurifero sofre dura:< 
operações llue o libertam da ganga que o sufoca 
e fazem que d'êle se extráia um grão d'oiro; se o 
inho tem na sua vida toda uma tra~edla, desde 
que brotou como planta até que o fiaram para 
translucido cendal; se o car\lilo escondido "ª" 
humilimas entranhas da terra passou inconta\'ei!l 
provações até que nêle surgiram faiscando os 
diamantes ;- se todas as creaturas em summa 
eslão á prova neste mundo e foram creadas para 
o homem pelas mãos amorabilissiruas do Div1n· 
dade, por que moti\IO o homem, creatura tambem 
e das me is mellquinhas, se não sujeitaria IÍ lei geral 
da vida~ 

Eis o que nos diz a sabedoria infinita e recon· 
fortante de palavra di\lina. Não o comprehend.:· 
ram es11im, porem, - ou antes nilo o quizeram 
comprehender ,-os intelectuaes do seculo passado. 
LiterAtos, sabios, político::;, artistas, filosofo~, 
repudiarem n palawa que lhes trazia uma limita· 
çi!o ao mundo dos seus apetites e consideraram 
imprudentemente que a vida se bastava a si pro· 
prio. Deste modo a sua obra redundou na caça ao 
prazer , ao momento; na ndulteraçiio da palavra 
divinu e, por fim, como seria d'esperar, na siuerru 
a Deus. A isso os levou o seu orsiulho cego: o 
homem eris!ia·se em fim ultimo de todas as coísas, 
repelia com soberb11 a contingencia em qne cs· 
taYa, jul~ava·se mesmo fadado paru escalar os 
ccus e de lá expulsar o Creudor, - num gesto de 
maior ousadia que o de Prometheu porque este 
apenas queria roubar o fogo sasirado com que 
animar os seus bonecos de argila. O 8'Splrito pan· 
teísta da Alemanha, inquinanrl.o as letras, as :irte~, 
a filo3ofia e as scienclas, endeusou o homem fa· 
zendo·o creador de deuses e com êles se confu11-
dindo. On 11e peul appeler autrcmcnl que pan­
fheisr11e le con1m11m tJ/ement que l'AflemaJ(ne a 
inlrodrrit da11s la pltilosoplzie de l'//istolre dt• 
llfic/lelct, les idées pólltico·rcllgieuse de Quin~t 
e/ de Pierre Lerou.r, dons la doclrine estltt!fique 
de Rcn<Jn Cef élénu:nt qrri 11c por/e que par abu~· 
un nom de srste111e pllifosop/lique, est à ~·ra1 
dire, le plus profond dissolvant intellectuel. li 
ar,pnralt d~s lors que le prti;;ti;:e de f Allema;:ne. 
e t!fa1/ d'allirar /e romanlis1ne fra11çais fl ft1.r· 
tr~me de sa propre tendance spontanéc, dt: 
don11cr 11ne nt!'Sfériellse vll/eur métap//ysique à 
1011/es les libertés, à to11s les rcllic/ter11cnls na 
bo11t desquels la pc11réc trouve su propre <ltco1n· 
posifion. Subjeclivismé, c'esl·à·dzr e ritgne de la 
facilité, 011 cte la passion <Ians la forn1ation dt1s 
idt!es et detlu!orics,dédain <lesprobli:mes di:finis 
ct limilés. impuissance ci ne point cngager 
runivers <lan!' 1011111 queslion, insonriance <11{1e· 
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rieurc de s'accord.:r avcc soi-mcn1e, de s'aslrein· 
dre à la conséquencc, incapacilé d'opter entre 
de11.r cr,nlradicloires, bicn plns, complaisance 
salisfailc à pretcr t!galen1cnt <} fun et à rau/rc 
son senllmcnl t>I son 1u~emenl. delices de penser 
dons une regio11 si lntlelermint1e e/ si fluidc qu'il 
ne s'1• snurail, à 1•rai dire, rencontrer de conlra­
dictions; la phUosopllie de fidcntllé nni1•erscllc 
et dn «dcvenir> ne promeut-elle pas à une en1i· 
nenlc diKnilé ces comn1odes pratiques, et ne 
ta.r:e·l·ellc par á'arti(icc les disciplines organi· 
sécs pour défendre l'cspril el /e volonlé, d'y 
g/1$Ser t (11 escreveu um critico francês numa 
obra iustamente célebre. Poi de resto o panteismo 
alemão que dominou toda a centurla malfadada, 
foi êle que, revestindo todas as formas dum pro· 
teísmo aliciador desvairou de soberba e orgulho 
as gerações passadas. levando-as finalmente ao 
odio contra Deus. As letras, as artes, a sciencia. 
o filosofismo desafiaram o Creador, insultaram·no. 
guerrearam·no e, ao verem a inanidade dos seus 
eforços para o derrubar, buscaram esconde-lo. 
\Virchow, perante o facto do aparecimento da 
vide no universo, afirmava els!ures que on1nis 
ceU11la e cell11ta ct in cc/lula: portanto, ou 
se admitia o Creação ou a geração espontanee. 
Para qual d'estas soluções se inclinou a Humanl· 
dade? 

T riste é ter de o confessar : se não foi para a 
segunda foi, pelo menos, para qualquer que repe­
lisse a primeira. apest1r de absolutamente anti· 
scientifica e mentirosa... \Vyrouboff, confes· 
sondo ser arbitrarío o seu modo de pensar, 
declarava tenninantemente nilo querer saber se 
Deus existia ou não porque a sclencia o nilo ex· 
plicava 1:). fouillet e Ha\let porem iam mais longe: 
o primeiro afirmava que qualquer hipotese, por 
mais grosseira que fosse, deveria ser preferida a 
Deus e á Creaçuo 1. •• (3); o segundo punha como 
primeiro aicioma dos sabios o deverem nC$!ar obs· 
rinndamente De11s. (•) Era pois uma explosão 
d'odio a qual. actuando na maioria simplista, teria 
as consequen"ias desgraçadas que silo do domi· 
nio publico. E como, desterrado Deus. se fique 
sem saber o que seja mor11I, veremos então os ln· 
tclecluaes (!l efadls!ados em construir todo um 
castelo de cartas, em Inventar imor111idades a que 
J>Omposamente di\o o nome de moral. Já para 
Bentham o bem moral consistia no prazer 1 de­
vendo cada qual proceder de modo a receber d'ele 
a maior somma possível. ~\ais tarde Stuart Mill 
definia a moral como simples associacionismo 
d'ldcias com base numa educação experimentada, 
o que a deixará confinar-se apenas nos actos 
externos, sem explicar os caracteres do dever e 
da obrillação ; para Augusto Comte - que foi o 
melhor ife todos, coitado! - seré a preponderan· 
eia dos ln~tinctos sociaes eltruistas e simpaticos 
~obre os instinctos pessoees levando o homem a 
viver para os outros. o que, afinal de contas não 
passa\la d'um simples modo de iludir a questão, 
entregando o homem a si proprlo; l..ittré elas· 
siflca''ª de puro egoísmo a moral de Jesus e 
afirmava que a dita moral se deveria basear, para 
ser perf~ita eadmis,,ivcl, nos inafinctos da nutrição 
e si:icualidade, isto é: em tudo guanto mais egoista e 
animal existe no homem. l~I Peuerbach, esse ia di· 
reito ao fim : \\'as der 1Jlensch issl, da Is/ er, co 
homem é aqullo que êle comer ; Molleschotl e Bu· 
chner declarara1n que a virtude eo vicio não passam 
de simples fenomenos semelhantes aos que se 
ol>servam na meteria ; Taine era de parecer que 
vicio e virtude são productos como o a~sucar 
e o vlcriolo (•). E assim andou jogada a humnni· 
dade durante multas dezenas d'anos, deste para a 

aquela teoria, qual d'elas a peor e mais infelici· 
lante, nilo sendo poucos mas antes lel!iilo os que 
caíram na escuridilo do pessimismo, o qual, como 
dava cleramente a perceber um dos seus mais cota· 
dos teorlcos, nilo passa do negaçilo de Deus ... (') 

E ao findar o secitlo xtx o espectaculo que 
nos oferecia e mentalidade europeia era a da 
mais desoladora balburdia; a falta d'um se{turo 
ideal relisiioso era completa. as teorias fundadas 
sobre um unimovediço areia! pulverisnvam·se ao 
embate com as tendencias anarquicas de cada um. 
Cada vez ero maior o vasio das almas e não era 
sem um amariio pessimismo que via toda a lnuti· 
lidade dos eslorços de Tolstoi tentando fazer 
adoptar, sim, as ideias do Evan:iclho mas entre­
stando·zs á livre Interpretação; todo o arbitra rio 
<las ideias d'um Sebatier encariindo os do\!mes 
como formulas >Jariaveis d'uma emoção eterna. (S) 
A anarquia dos espíritos era cada vez maior, 
como maior era esiualmente. de dia para dia. o 
luto das almas. Só o regresso á revelação pode­
ria pacificar os espiritos ••. 

f oi no meio desse luto das almas, d'essa pro­
funda anarquia dos espiritos, que sur111u para as 
letras o poeta Antonio Correia d'Oll\lefra. Tem­
peramento vibratil até ao excesso, sem uma dóse 
de serenidade que lhe permitisse encarar fria· 
mente uma solução; bastante romanllco e cons· 
lantemente agitado pelo mais pequeno sopro 
d'emoção, Correia d'Ollveíra foi porventura dos 
e$<:riptores portugueses contemporaneos aquele 
cujo espirito mais sofreu e luctou. A leitura da 
sua vasta producçilo poetice dar-nos ha Imedia­
tamente a perceber que a maior lucta do seu espi­
rito foi a do problema do Ser. Como apaixonado 
fervoroso que era - e é - da sua terra, a prl· 
meira solução que adoptou eicempliflcando·a em 
obres que vão desde o Auto do F1n1 do Dia até á 
Alma Religiosa - foi a. do panteismo. Ficou 
assim possuindo uma rell~ii!o puramente pessoal, 
ao sal>or das suas tendencias e da venianeira de 
pseudo-ideias que em torno d'êle sopravam. O 
seu religiosismo, deslisiado da revelação, dos 
cultos e da subordineçilo, era un1 spinosismo 
cheio de tendencias ro11sseauistas \tt \lcndo de 
fantasmas e hfpoteses. deixando o poeta entre~ue 
apenas a si, construindo os seus deuses e evo­
luindo os eeus dosimas. E' possível que isso bas· 
tasse para sempre a um espirito rasteiro e 
el{oista ..• Mas a Correia d'Oliveira nilo poderia 
êle por forma alguma bastar. A rasl!o do poeta, 
procurando por entre a selva densa das Formas 
e das Symbolos o Deus dê que andava sequlo$8, 
poderia ter tido desc1,1nso momentaneo ao topar 
com esta ou aquela solução que lhe apresentas­
sem desde que um pouco ele beleza a revestisse. 
Porisso o vemos nas obras apontadas envere· 
dando bastante pelas Ideias de Boruch Spinosa e 
andar, como o celebre israelita português, em· 
briagado com o fumo llusorio das suas construc· 
ções metafisicas : 

A li Monlanfla, \!erde Catedral 
Onde a L11z canta e a Sombra espera e resa: 
A li. q1re me cnsi//astc o universal 
Livre HeliKillo da 1Vat11rcza. 

proolemeva, entusiasmado, Correia d'Oliveira no 
seu poema, Alma Rcligiosa{9.1. .. 1-.\as a verdade 
é que as suas soluções. uma >Jez postas em con· 
lacto com a realidade de todos os dias, com a du· 
rissima lição da vida e de experiencia, imediata· 
mente se desferiam, fu~inclo precipitadamente do 
espírito como a areia nos fosie dos dedos. . • O 
semi-spinosismo do poeta não convinha ao seu 
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instlncto latino, ás necessidades do seu ~pirito, á 
formidavel anela do Além e de Deus que ..,i'l'ia na 
suo alma. Perante o problema angustioso do 
nosso destino depois da morte, que consolação 
nos poderá trazer a certeza de que nos disper· 
saremos pela Nature;i;a? A que fica reduzida a 
finalidade humana se, conforme o cone.eito spino­
sista da Dl'lindede, esta mais nilo é do que a Natu· 
reza em acção? Triste consolo em 'l'erdade dará a 
um pae extremoso o saber que a carne da sua can1e, 
o espirlto que afeiçoou e amou se irilo intergar 
imedlatnmcnte na Natureza! ... Depois, tol con· 
cepçilo deilm absolutamente em aberto a questão 
da moral : o homem ficará fatalmente entregue a 
si pela eusencia <le sancção, e ainda porque tudo 
se reduz a um puro fatalismo, o homem passe â 
cate11oria de automnto pela carencia de ll\lre ar­
bitrio. Debalde Goeti1e procurou fugir a esta \ler· 
dade, ao admitir arb1lrerirmente com Rousseau a 
bondade humana e ao afirmar que 

Eln ~11/er Mensc/I, in seine111 dunkeln Drange 
/si sic/1 des reclllen iri:ge.s w(Jh/ be1.,uss1. 1101 

•o homem bom, embora o erro o possa tran11vlar, 
conhecerá bem depressa o recto caminho.• Sim· 
plcll efirmaçilo, nada mais, porque o pantelsta, lo­
lticamenre llcarll entregue â fatalidade e, portanto 
írresponsa11el. Na Natureza mesmo, não ha bon­
dade: ha insllntos e luctos ferocissimas, bem o 
prova o bom velhinho Febre nos seu, Souvenirs 
cnlon1ologlques ..• Demais a mais, examinada bem 
a teoria spinosista, que poderá ela sil!nificar senão 
um delsmo orj!ulhoso, o primado do sensibilidade 
sobre a inteligencia? E porque aceitar esse ilu· 
sorlo deismo - lodo êle cntretecido de hipotcse 
- e desprezar a Revelação, se esta se fund.a em 
dados seguros e estabelece uma separação que se 
impõe como neccssarla : a do Creador e da cousa 
creada ? E se o homem sente a existencia de 
Deus, porque o tenta afeiçoar a si, repelindo 
verdades que terão de ser eternos? Porque tenta 
escalar o ceu e, sendo como é contingente e limi· 
tado, procura e:iualar·se a Deus em sa6edoria? •. • 
E' que o homem, incomodado pela limitação que 
forçosamente traria aos seus actos Internos e 
externos a nl'eitação das \lerdad.es re'l'eladas, em­
bora repila a cxistenclR de Deus, o deseja sem­
pre egual(1r a si e chegar atê f:le pelo orgulho. 
Ora até junto de Deu~ nilo se chCl!a pelo orgulho 
mas sim pela humildade, pelo :soirimento, pela 
aceitação da palavra dl\lina pela convicção plena 
de que, conhecitto Deus, teremos de parar: a ra· 
são humana terá entllo de se contentar com saber 
que C'ertas coiRaS stlo, sem indagar o como nem 
o porqu:.. Como aconselhava o Apostolo des gen· 
teti, no11 plus snpere q11aT11 opor/e/ sapcrc, sed 
sapere ad sobríelatem, ou como dizia o poeta 
florentino, 

fria/lo e chi spcra c//c nostra ragione 
possa lrascorrer la fn(inila 1'1°a. 
chc /Iene una suslaflza üt Ire persone. 
Slate cont1111!i, umafla ./!Cli!C ai qula; 
cite se possnto areSft> veder 111110, 
111esticr non era parturir Maria. 111) 

Ü ra, perdido o Poeta por entre o cerraceiro 
de desilusões que traria â sua ahna de latino uma 
tal concepção da 'lida - por demais desconsola· 
dor o em face dos grandes problemas, -o seu ca­
minho fatalmente teria de ser de lagrimas, de 
desesperos, d'infinitos sobresaltos Se nunca o 
o seu espírito aderira por completo â concepçilo 

pantei~ta da vida, porque atra'l'ei Ja sua obra lá 
aparecem, aqui e ah, cm notas ele delicioso lirismo. 
afloraçõe:; da crença de seus paes, o certo é que 
tal crença se encontrava quasi soterrada por mil 
e um prejuízos: era a bem dizer um contemplatl­
\lismo inutil sem finalidade, incapaz de dar uma 
rasào de 'l'ida. Enorme de\leria ser a inquietação 
deste Poeta perante os problemas da moral e do 
destino que ll sen quasi panteismo déixava sem 
solução. Já Schopenhauer aflrma\la l~gicamente 
que o panteista serie le\lado a crer que tudo 
quanto o homem ou o animal fizessem seria pur 
esiual dl\lino e excelente. t 12; Esta concepçào 
t:1rbi1rar10 do obra di\!ina , admitindo sem moti\lo 
nem defesa e identidade decon1rarios pre.itava· ~e 
admíra\lclmenle e pôr em liberdade a Besta Hu­
mana, n legitimar todo e qualquer acto df: puro 
egoísmo e tendia para o declarado materialismo. 
C..:omprehende-se pois o vasio que ela traria a 
almas como 11 deste ::trande Poeta: além de !na· 
depta'lel ao seu modo de ser latino, esbarrava 
com as caracteristicas amora'l'eis do $eu espírito. 
sedento de justiça, ele cleresa, de harmonia e, 
portonto, de Deus E" porisso que, na sua obra 
que vae desde o !ilenino até ao poernn agora 
publicado. o \lemos iuterrosiar·se, inquirir) le\>an· 
tar os olhos para mais oito que a sua tor11111sa 
terra. No bastante cond~navel, ,Jfarlvre de Saint 
S~bastien, O'Annunzio jé chamára· a Jesus o 
grande Ravisse11r d'c1mes ... Pois bem: é a íi 
gura extraordinarie do Filho de Deus, é a sua 
do111rinação mara'l'ilho~a. silo as paginas corus­
cantes de verdade e d'amor dos E\langelhos e a 
firmeza secular d.o catollclsmo, que pouco a pouco 
varrem do espírito de Correia de Oliveira e. fu­
marada que o enchia de ilusorios fantasmas. Este 
Verbo ser, Verbo amar, significa um rejlresso ao 
catoliclsmo de pnra agua dos seus maiores. fali· 
das as soluções apinosistes, reduzido o cousa 
nenhuma o dogma rousse.aui~ta da bondade na· 
tural, o Poeta só um caminho tinha a se~uir ~ o 
da noção ce101lca do peccado original. E é ela, 
em verdade, que domina inteiramente o seu poema 
allora publicado : a pretenção erronea - aliás 
1ào querida desde o heresiurca PelAglo até aos 
romanticos - de que a comiseroçi!o, os sentimen­
tos oltruislas, a bondade etc., são primordiaes no 
homem e anteriores mesmo ao exerciclo da sua 
vontade raciocinada, foS!e do espiri10 deste al­
tlss1mo poe1a que candidamente a recebera. 
Creado o mundo por Deus, o homem por motivo 
da bondade di\lina saiu do nada e tudo ficou de· 
\lendo ao seu Crcador o qual, enlevado no ser qu" 
ha\lia e.reado, o tornaro rei e o colocara ató acima 
dos anjos, seus servidores. Como p11garam nt.>S• 
sos paes a d.h•ida imensa que haviam contrehido~ 
Com a ingratld~o mais negra, o desprezo meis 
al>soluto pela vontade dl11ina. Condenados por 
Deus ao sofrimento, é o amor di'l'ino que 0$ irá 
remir e ás s,!e.rações d'ele~ provindas : tamanho 
era o amor que o Cre11dor tomára á suu obra dl­
lecta que, pare a salvar, sacrificará o próprio 
Filho, Jesus... Será este que, encarnando na 
pureza imme.nsa d'u1na i~norada Virgem da Gali· 
leia. \lira um dia corr igir a n111tdnde humano. 
sofrer por ela, por ela suar sa1111ue, padecer mar 
tirios horri\leis, sentir-se cuspido, açoitado, jor· 
rando sangne por mil feridas, lá do eito d'um 
madeiro e tornando \leridico aquilo que o Psal­
mista ha'lla profetlsado: ir(lspassf1ram-n1e as 
mtlos e os pé$ e contaram todos os mt11'> 
ossos I •.. Tanto o Creador amáraas sues creatu­
ras que por elas sacrffíce'la o próprio Piiho ino­
cente e o fazia sofrer como nunca ninguem 
sofreu ..• 

Portanto este poema, formosíssimo pela ideia 
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e pela forma, é o poema da Redempção humana 
pelo sacrificio de Jesus. E chegado o Poe1a á 
concepçilo catolica do peccado original e da Re­
dempção humana, a adopçilo intej!ral do formi· 
da11el ediflcio do catolicismo é logica E; necessa· 
ria. Dentro do seu espírito \li\lem já, Inteir as, 
sem fumos que as desfigurem, as verdades eter· 
nas: a doutrina de Eiireja apoderou se d'ele : a 
humildade e e confiança Je11a-Jo-hão pelo justo 
caminho. Porisso o Poeta, tenninedo o seu poema, 
se dirige a Deus e amora11elmente lhe pede: 

Defende, c.ra/la a humilde inspiração: 
J:.' se r~forme na verdade sanlo 
O onli~o pensan1ento, errado e v6o. 

Já no seu espirlto brilha ama Juzinha deliciosa, 
reconfortante, como guia se{!uro das almas ... 
Mas luzinha essa de é preciso cuidar a iodo o 
instante, a ela nos entregar -mos, por ela dar-mos 
1udo, na certeza plena de que só por essa luzi· 
nha encontraremos a finalidade da nossa existen· 

I') Pierre Lasserre: Le Rtilffantlsm• Ft• nrRls, pag~. 
4$8-4811. Pnr;s Librairie Oarnicr, Pri!ree. 

\
" l'hllosoplrleposill•• Setembro de I~. 
' 1 Alf. F'ouillée: L'ovrnít de ln milapm·slq11< fonlllt 

l'r•'1'5.ticnac. 18811. Paris. F'elix A lcan. Po~. 5. 
(') Ra•ut llts /Xa.r .lfondt.'· 1 Al!osto 186.~. 
1•; AH. Foulll•;e: Critique dcs spsl;mes de moral •on 

tu71rornms. Pori~. Fclix Atcon. Posis 40-55; Poe9: LU11; 
" 'Aui:uvc <;om1', passim. Pari~, Pelix Alcnn: Grm1cr 
Augusle Comlc. so 1•1e. so tlocltfnc. passim. Paris. Le1hle­
Jeu>:. 

{'l Tsine: Hf.<foft~ de la lf11crnfa1c an11/ofse, sexto edi­
rno. Tnmn 1. Pag. XV. Porls Llbroirie H11chc1te ''! A concepção Pl!SSimlstn do e><lstencin lorços:.mcnte 
le9ar A o homem ú llbertaçílo de todo o dc,er morel e 
religioso, 110 mais ebsoluto desespero em lace do mal, ó 
ocl!Rçlio de Deus, 11 blnslemio ao '1Usio de todn a Vida. 
l.o~lcementc portento os disclpulos do pessimisto de 
l<llni!!Rbersi cnvereda"Am pelo ntcismo. co10 Maíntànder 
no P/11/osophfc 11<1 Etlosung. pelo declarado matcrilllí&mo 
como Brahnsan, nu pelo de•espcro como Eduardo de 
H•rtmnnn que nn celebrl' l'hllosophlt d•s lln~•11•11sslU1 
11rc!l!o comn rt:mcdlo dn hnmunn mfserlA o suicldlo co~· 

eia. o termo ditoso da nossa perellrinaçêio, e es­
trelinha de guia que nos le"8rá á verdadeira terra 
de Promissão ... E o poema termina com o \loto 
humilde do Poeta de que nunca mais no seu es· 
pirito possa tal luzinhá morrer: 

As aPes cantam, obrem os janqnill1os. 
- Nbo leias mais, d. doce Companheira! 
Verso~·? palavras. Traz e os nossos filhos. 

Enche de ro~·as o Capela inteira. 
,)faria, aviva a lompado do afiar. 
Ajoel/1en1, os Ires IÍ minha beira. 

,lfeus versos? Deí.ra-os: vale mais resar . 
Assim ! - Rogai a Deus, esp'rança minha, 
Por no.~sa Potria, pelo nosso Lar ... 

E nao se apague en1 mim esla l11zin/1a. 

mlco, isto ê n total extincçJo dn vontade pele abolição do 
uniiiu sex1•0J, pelo s11icidio ein maesfl da Hun1u11idade 
visto tudo cc1111lnhur cnda vez 11 peor e o nmndo $<Ir obro 
n~n d'uma vontade ínfinllamente pcrlelta. consciente, sn· 
bcdoru e bo11dosn e<>mo pretende n filo~ofia tomi~tA, ma~ 
sim 1•essimn. Inconsciente, cega. mnll1tna mesmo 1 • . 

\'I A. SabHticr: Esquisso d'unt philosophlc 11< lt rcll· 
f:/on d'a11.1.:$ ln psychofOJlic •l l'histoltt. Pftris, Pischbn­
cher. IS!í7. 

(' 1 Este pocmn de Antonio Correia d'Oliveirn vi-o eia 
,·, "endn numa cosa de publíoacõe~ ca1nllras ... Muito 
vouco se lê e muito descerelJrada e iSlnorante tem ~Ido o 
crltlcn em Portugol ! . . 

t") Faust, primeiro ~arte, vcr8(•8 328-32'.). 
(1') Onnte. Dl•fno <:ommedlo, Pnr$1ntorio. 111. 34 -39. 
l") Allet Ponthefsm11s muss 011 dcn tmob..,efsbotrn 

FoT'1tr11gcn Iler Elhlf: untl nachstdcm on1 Ubcl 11n1/ dtn 
Lcldc• tlcr \Ve// zaltt:zl sohcflern. lst df< \Vcll tine Thco­
phanlt:, so l.~I nllt3 wns der lilensch /n ou•h dos 1'hfer 
/hui gldch goll//ch und ••tlt(/Jllch; nl•hlS l:ann zu 
Jadt:in und flitJhlS vor dtm ondcrn z1a lt>btn scln: nlso /.-e.ln~ 
Ethl/I. C!.: Arthur SthOJ.lenhanor: Oie WelC ui~ \Ville und 
Vor~tellun~. vol. pn~. 1;, 1 
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El\f PRE que se aproximava a pri· 
mavera, Navarro pensava: cTal­
vez seja esta a ultima vez que vejo 
fl orir as rosas, reverdecer as an•o­
res, engalanar-se Ioda a natureza ... 
1'alvez os meus olhos nunca mais 
vejam de novo esta luz admiravel, 
subtil, d iafana, que tem a prima­
vera .. . Que pena morrer! A vida 
só é má, porque leva em si a 
morte». 

E recordava a infancia jt\ 
longinqila, esse dia de Páscoa 
dum ano já indeterminado, em 
que fôra colher num combro rús­
tico da sua aldeia, lírios rõxos e 
brancos, lirios de desespero e pul­
critude. E recordava-os tão inten­
samente, que ainda agora lhes 
sentia o perrun1e enebriante. 

E as rosas 'l As rosas que se 
debruçavam, a namorar os transeuntes, naquele mnro duma \•ila do Norte, em 
pleno Abril? E pensava de novo: «Que pena, se esta é a última primavera I» i\las 
chegava o verão, o outono e o inverno-e cm cada un1a dessas estações ele 
encontrava um denso encanto, 11n1 profundo sortilégio. E, como à primavera, 
lamentava que unla delas fôsse a última para ele ... 

Creara assim em sen espirito o horror ao ultimo. 
Primeiro temia cada ano que passa\•a, um dos quais para ele devia ser o 

t'11imo ano. Vinham depois as estações, os meses e os dias. Desejava tanto vive-los, 
que a sua maior dôr era pensar que o relogio do tempo devia marcar para ele um 
último dia - esse que niio era vespera de outro, mas sim último, verdadeiramente 
illlimo. E ao deitar-se pensava: «A.cordarei ámanbã ?>) E ludo lhe parecia belo e 
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agradavel: - os travesseiros, a cama, o quarto, o ruído que os automoveis faziao1 
na rua e aquele manipa11ço negro, que erguia uma das mãos, para ser,,ir de 
castiçal. 

Depois veio o horror da bora ultima. 
<São três horas-murmurava-Estarei vivo ás quatro? Não terei uma sín­

cope, um aneurisma'? Não terei uma morte súbita?» 
E sempre assim, com todas as horas. 
Se acordava ao meio da noite, apalpava-se e logo desabrochava a rosa dun1 

sorriso feliz entre o extren111nhamento do rosto. •Estou vivo ... • 
Tudo passava em seu i·edôr com a máxima rapidez. O ten1po já não tinha 

boras lentas- tudo caminhava vertiginosan1ente, como se empenhasse em chegar 
a essa hora última que o esperava, silente; essa hora que não teria pêndola, que 
para ele não soaria em relógio algum. 

Tudo se modificara, tudo, até a Eternidade, pois na sua juventude as ele· 
psidras gotejavam mais pausadamente. E ao lembrar-se disso, ficava triste, mui 
triste, porque era precisamente agora que ele desejava ir devagar, devagar, ao en­
contro da hora última. 

E já não lamentava apenas essa velocidade do tempo - agora odiava inten· 
sarnente a tudo que era autenticamente último, a tudo isso que não tinha sequer, 
como o tempo, horas que ele não vivera e horas que não poderia viver. 

Odiava ferozmente ao Z, que por ser a última let.ra do Alfabeto não per1niliu 
que se formassem novas silabas e palavras novas com rihno e sentido novos. 

Para ele a morte não devia ser escrita com consoantes e vogais - ruas apc· 
nas com uma consoante, com éssc Z que era o fim do Alfabeto como a ~1orle era 
o fim de tudo. 

Seria interessante- pensava ás vezes- que êsse Z odiado, essa última letra 
que tão poucos vocitbulos abria, como se fõsse uma renegada, uma intrusa no 
abccdârio, significasse verdadeiramente a morte. 

- Onde estâ Fulano. 
-~ -1.;. 

- Como decorreu a batalha'? 
- Com muitos Zz ... 
E assin1 o Z seria a letra asiaga, porque levaYa a fatalidade das coisas ulli­

mas, porque era quási dispensavcl no alfabeto, como a 1no1·tc era quási dispensavel 
na vida ... 

Que pena morrer! 
Outras vezes queda,•a-se a meditar sobre qual seria o último poste telegril­

fico desses postes que leem sempre um ruldo misterioso, uma \'ibraçào oculta, 
como se dentro deles se escondesse um aparelho mecànico. Esse poste último, 
estaria já no fim do mundo, talvez mesmo erguido junto ao pórtico da morte e o 
seu numero seria exotérico coroo esse número das campas abertas na margem dos 
cemitérios e escondidas sob buxos funebres. 

Que angústia a dns coisas qne não voltamos a contemplar! 
Ele estivera na Amêrica - e adivinhava ngora que não volveria, que não 

volveria jãmais ! Essa vez que ele vira, de longe, desde o convés do navio, a linha 
dos fura-ceus neorquinos, fôra a última-a odiosamente última. E esse vale, pol· 
vilhado de manchas brancas, de casas fugidias, que um dia vislumbrara desde 
a janela do comboio? Nem lhe sabia o nome, nem se o quizesse procurar acertaria 
com ele. Fora, pois, aquela a primeira e última vez que vira o vale povoado 
de manchas brancas! E talvez ali, entre as arvores mui altas e à paz georgica 
que envolvia tudo, os dias decorressem felizes l 
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A obsessão torturava Navarro. Seria aquele o seu último miou to? Que deses­
pero por não poder afastar a morte ou aniquilar esses quarenta anos que ele tinha, 
sobre os vfnte que desejava ter! E se fosse pàssar o verão na praia, distraindo-se, 
fechar os olhos para fingir que não via a morte aproximar-se? Mas logo se apa­
vorava ante tal solução. Essa onda que apagaria o seu último passo sobre a areia, 
todos os dias, todas as horas, não traria consigo a morte? Esse passo não seria 
verdadeiramente último? Seus pés imprimiriam outro no dia seguinte? 

Era tão bom viver 1 E todavia ele tinha de abandonar aos outros, aos 
co11hecidos, aos que eram indignos da vida, aos mediocres, muitas horas 
que não poderia viver! Sim, porque a sua hora última não era ultima para 
todos. Muitos outros até retomariam o seu último sôpro, para lhe dar 
continuidade, mas olvidando-se da boca que o exalara. ~Iuitos outros fica· 
riam a ver aque.le sol admiravel que iluminava a rua e aquelas rosas e 
aqueles llrios que engalanavan1 os jardins na primavera. Muitos outros apor­
tarian1 um dia a Ne\v York ou frequentarian1 aquela livraria onde ele costu-

mava passar as tardes. Que diriam eles? Como serinm escritos esses livros 
que eles discutiam? E como seria a vida vinte anos depois dos pon­

teiros da sua hora última lhe terem trespassado o coração? E dois 
séculos depois? 'falvez a sciencia já tivesse conquistado a eterni-

dade para o homem -matando definitivamente a morte ... 
Que tormento o não podei· chegar até lá 1 Que triste 

impotencia essa que não permitia ao homem con­
tempor;ineo, fazer saltar os ponteiros da vida 

por cima dessa odiosa hora úlüma 1 E a 
ódia-la Navarro caminhava para ela, 

receando sempre que fosse aquela 
última vez que a odiava -

e esquecendo-se até de vi-
ver aquelas que ainda 

não eram ver-
dadeiramente 

últimas ... 

• 

F E RREIRA OE CASTRO. 
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Cancao 
o 

de 
MARI O 

de 
SÁ-CARNEIRO 

- E mbo1·a num f une1·al 
Desf1·aldemos as bandei1·as: 
Só as Côres são ve1·dadei1·as -
Siga semp1·e o festival ! 

K e1·messe - eia! - e 1·uido ! 
Louça queb1·ada ! T1·opcl ! 
(Defronte do ca1·1·oussel, 
Eu, em ternura esquecido ... ) 

F itas de côr, vozcaria -
Os automoveis repletos: 
Seus chaulf eurs os meus aff ectos 
Com lib1·és de fantasia t 
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er bom . . . Gostaria tanto 
De o sei·.. . Mas como? Afinal 
Só se me fizesse mal 
Eu f1·uiria esse encanto. 

- Ã.fectos? ... Divagações .. . 

Amigo dos meus amigos .. . 
Amizades são castigos, 
Não me embaraço em prisões t 

F iz dêles os meus criados, 
Com muita })ena - decerto, 
Alas quero o salão aberto 
E os meus braços repousados. 

Oat S6to Cao~ea de Decllolo. 

-

-

-
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Primei1·0 esbôço do 
1·omance de José 

terceiro capitulo do novo 
de Almada-Negreiros 

''NOME DE 
GUERRA ' ' 

M dia oa cidade do Porto presenciei uma sana 

entre um homem e uma mulher, que ouoca mais 

poude esquecer. O sceoario onde isto se passou i 

dos mais pitorescos que meus olhos viram 1 a Ri­

beita, ou a Ribeira Velha, creio eu que lhe cha­

mam. E' um caes sobre o Douro, perto da ponte 

de D. Luiz. Todo o aspecto em redor i pesado e 

amontoado, conforme o caracter da cidade. Desde 
aquclle cus a cidade sóbe sempre em todas as direcções até á torre dos Oerigos. Na. outra 

margem a asc:eoção iguala-se á de cá, de moóo que o rio parece ter metido pelo mais alto 

de um monte que ficou dividido. Tudo isto faz com que o caís nos dê a estupida impressão 

de estar enter1ado. Lembro·me de umas interessantíssimas casas cujos alicerces se adivinham 

por causa da solidez com que as suas fachadas intimam os nossos olhos. Julgo serem verme­

lhas ou foi a impressão violenta da c8r que me deixaram. De que bem me lembro é dos 

arcos em vez de portas e de umas janelas que pareciam desviadas dos seus respectivos loga­

res. Os arcos abriam umas lojas não sei de qui, pois fixei apenas os seus fundos negros, os 

mais negros e os mais fundos que tenho conhecido. 

Pondo por cima disto tudo uma camada de antiguidade côr de atdosía e de ferru­

gem, de nevoeiro fabril e de salitre, a descrição deve ficar aproximada., descontando é claro 

o autor e a circunstancia de ter gosado esta vista apenas uma ve:. 

No cacs as pessoas são bem as das respectivas casas. A aglomeração de gente é como 

a da casaria. Um mercado justifica aquela ftequencía. Além disto, a carga e a destarga das 

fragatas ocupa uma quantidade imensa de mulheres e óe homens, mas sobretudo mulheres. 
' E uma raça diferente da do mercado. Poucas ve:es roe foi dado compreender melhor o que 
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significam aquelas palavras: ganhar o pão de cada dia, do que ao vêr essas mulheres que 

iam e vinham sobre duas g~s e ccmpridas pranchas de madeira lançadas des& a bortia 
da fragata até ao caes, uma distancia p:t.recida com uns dez metros. O equilil>rio dessas 

mulheres nlo tinha uma be:sitaçJo à altura de três homens da agua, e em menos de três 

palmos de largura durante os dez metros. Acresçcnte·se a isto que levavam à cabeça as 

canastras, umas vezes vazias e outras vezes cheias ati cima em piramide, conforme iam ou 

vinham da fragata. Daquela vez, não me lembro do que dcsearreiravam; apetecia-me que 

fossem laranjas mas não insisto com a memoria, tenho contudo ainda na ,mente a maneira 
• 

raplda como davam conta daquele servlço, conservando sempre um tempo g;inastico, e não 

digo militar, porque além dos gestos sobrios e simplificados, corrigidos para o proprio tra­

balho repetido em que andavam, ~via tambem uma bdt"'..a de linhas e de f6rmas à qual 

.oJo era extran!u a su;i natureza fe1Jlinina. O gesto de abaixarem·Se pat.l :t.ccrtar a abe~a ao 

melo da canastra carreirada. a marcha sobre a prancha com o peso todo à cabeya, o modo 

de despejar a canastra inclinando o corpo de lado pela cintura, eram enctos e cheios de 

ir;raça. & alcocbetanas que descarregam das fragatas o carvão inglês nos caes de Lisboa por 

este mesmo processo, alo podem ínfeli:mente serem-lhes comparadas, Se não lhes bita a 

graça é outra, mas não dispõem das ossaturas opulentas das mulheres do norte e muito 

menos daquela dignidade externa a qual me surprundeu em mulheres de pé dese.ilço. Etsm 

umas de:enas de mulheres e todas semelhantes. Por contraste com a sua actividaóe havia 

no caes uns homens sentados e outr0:1 deitados ao sol em sacas de sarapilheira cheias de 

mercadoria. Para um dêstes homens aquelas de:i:eoas de mulheres não eram todas a mesma, 

e esperava sempre que asa passásse mais perto donde ele ~tava para lhe duer o que tinha 

a diur-lhe. A rapariga não fazia uso t seguia como as outras. Era um dito qu:1lquer e 

talve: sempre o mesmo de todas as vezes que acontecia chegar a altuca dda passar por onde 

ele estava. Ceiitenas de ve:i:~ e não falhou uma l Mas de uma vez a rapariga vinha a meio 

da prancha com a canastra c:.11rreiradinba e ele começou logo como de costusne a gracejar 

com ela 1 sem ninguem esperar, ali mesmo de cima da prancha, parou de•repente, despejou a 

canastra no rio, apontou o braço livre em cliruy:to ao tal homem e com o s:lngue todo nas 

faces dis.se·lbc esta unica palavra: - Desgraçador ! 
Nunca mais me esquece esta palavra. 

JOSÉ D' ALMADA NEGREIROS 
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Y o lo ví, dios dei páramo, de cara 
a poniente, la frente en la tormenta, 
desnudo el cobertor de su osamenta, 
donde la reja de los vientos ara. 

Y o lo vi, mayestática figura 
de predestinacion, como una sombra 
vindicadora, la mirada dura 
contra un albur, que ni en blasfemia nombra. 

E1 rayo dei Sefior, dejóle ciégo, 
el rayo que en su troj cebóse un dia, 
labriego dei mal pan, triste labriego 
que tiene corazón de ti erra fria t 

sido a la mancera, hacia su suerte, 
va labrando su propria sepultura, 
pues morir, ;, qué le impo1·ta, si la muerte 
es cambiai· solamente de postura ? 

M • .&.LV A.REZ CERÓN. 
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ELEMENTOS PARA O 
ESTUDO HISTORICO 
DAS TAPECARIAS DE ., 

• 
EXTR ACTO DOES 
TUDO DE AFONSO 
DE DORNELAS, IN 
TITULADO ''AS TA 

PECARIAS DE D. 
" 

AFONSO V FORAM 
PARA CASTELA POR 
OFERTA DESTE REI 

UANDO em 11 de Fevereiro do ano corrente de 1926 fiz 
a comunica~ão, na sessão da classe de Letras da Aca­
demia das Soiencias de Lisboa, sobre as Tap99arias 
representando as façanhas de D. Afonso V, oonJeotu­
re1 a h.ipotese de que as mesmas teriam levado muito 
tempo a. tecer e que portanto nunca este Rei as teria. 
visto, por ter morrido em 1481 e o começo da. tece­
lagem da.s mesmas ser posterior a 1471, baseando-me 
no fraco conhecimento que tinha da confecçlio de tape­
çarias e por saber que havia algumas que levaram mais 
de 20 anos a tecer. 

Há a. diferença porém de que hã. tape9arias teci­
das de uma só peQa e há tapeçaria feitas de dezenas 
de partes que depois são ajustadas e cerzidas. 

As que são duma peça só, são trabalhadas por 
muito menos pessoas do que aquelas que sii.o feitas por partes. 

Para exemplo, citarei que a tapeçaria. do Apooe.llpse, da Catedral de Angers, 
que é dividida em seis panos, mede vinte e quatro metros de comprido por cinco 
de alto, ou seja. cento e vinte metros quadra.dos oada uma e na. totalida.de setecentos 
e vinte metros quadros. 

Nicolas Bataille, teceu tr6s destes panos no seoulo XIV, em dois anos, como 
nos diz Guüfrey, na sua cBistoir~ de la tapisserie11. 

P ara o célebre jogo de doze tapeçarias da tomada de Tunis, foram os cartões 
encomendl\dos em 1646 a Vermein, levando 18 meses e. pintar. Estas tapeçarias teoi­
da11 por ~uilhenne Panemaker foram encomendadas em 20 de Fevereiro de 1649 e 
entregues em 15õ4, levando.portanto cinco a.nos; enfim, as ~a.peça.rias das façanhas de 
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D. Afonso V, que julgo foram seis, medindo dez metros de comprimento por quatro 
de altura ou sejam quarenta metros quadrados, ocupariam na totalidade duzentos e 
quarenta metros quadrados. 

Se no seculo XIV, Nicolas Bataille teceu, em dois anos, tres tapeçarias oom 
uma snperfioie de cento e vinte metros cada, ou sejam tresentos e sessenta metros 
quadrados, no fim do soculo XV, tapetes da me11ma ospooie, medindo duzentos o 
quarenta metros quadrados, não levariam mais de dezasseis meses, e somando-lho oito 
ou dez meses que !ovariam os oartõea a pintar, temos pouco mais de dois anos. 

(f q) ~ 

Quem mais desenvolvidamente se retoro is tapeçarias do D. Afonso V, é Manuel do 
Faria o Sousa na.a suas obras cEpitome de las Historias Portuguesas• e cEuropa 

Portuguesa•. 
Na primeira. deatas obras, quando o autor trata do reinado de Afonso V, que 

constitui o Capitulo XIII, bé. duas citações interessantes referentes ás mesma.a tape­
çarias, citações que teem sido a base do conhecimento da existencia das tapeçarias 
em questão. 

Atribui-se a importante descoberta destas cit119Ões a Ferdinand Denis que o 
comunicou a Rt.ozinski e que Sousa Viterbo, Joaquim de Vasconcelos e outros estu­
diosos de tapeçarias em geral, teem repetido até aos nossos tempos, em que u mesmas 
citações teem sido referidas. 

Manuel de Faria. o Sousa, no referido Capitulo Xlll da sua Epitomo, diz, 
referindo-se á tomada de ArziUa: 

- Da Arzilla tll)p11g11ada 88 labraron tap1'urla11 prcciOltu. 

O mesmo autor, no Capitulo III da partem da sua obra •Europa Portuguesa•, 
tratando das façanhas de D. Afonso, diz: 

- Aqui se qiuda 1olame11le t11 memoria gue dutm t:i:pug11acionu aa lal>raron 11alero1as 
Tapiurim. Una dtlla1 •e comtrua oy en Ui Caia del Infanta® mi Caistt!Ua. llluchaa 11ezs1 la 
vimos. Dá11ida fid duu a;i;cellllr1te Principe al SmQr de wiueJ E1tada. 

O excelente Prinoipe, era D. Afonso V, e o senhor daqueles Est.ados, era o 2.0 

Marquês de Santilhana que depois foi o 1.0 Duque do Infantado. 
Se Ferdinand Din1z, Baozinski, Sousa Viterbo, Joaq,uim de Vasconcelos e tantos 

outros estudiosos de tapeçarias, tivessem lido as obras 01tadas de Manuel de Faria e 
Sonsa, ou seja a 1Epitomo• e a · Europa>, sem. sor exaotamente noa pontos que lho 
indioaram que haveria referonoia ás tapeçarias, talvez tivessem encontrado a razão 
porque D. Afonso V, tendo mandado tecer tapeçarias das suas façanhas em .Marrooos, 
as deu imedia.mente para Castela ao então 2.0 Marqu6s de Santilhana e depois 1.0 

Duque do Infantado, que as colocou no seu sumptuoso Palaoio de Guadalajara, onde, 
no primeiro quartel do seoulo XVII, as viu muitas vozes o autor das referidas obras, 
.Manuel de Faria e Sousa. 

Na edição da 1Epitome de las Historias», impressa em Anvers em 1730, encon· 
tro a razão porque as tapeçarias foram para Castela, a uma distancia de nove paginas 
daquela citação que algures vi repetida com o titulo do preciosa alusão de Faria e 
Soll!a, descoberta por Ferdinand Diniz. 

Eu bem sei que em Portugal muito pouoas pessoas se teem dedicado ao estudo 
da heráldica, talvez porque seja um assnato em que se tem forçosamente de estudar, 
e agora o que geralmente se vê é o desejo do fazer conjeoturas, suposiçõe$, oaloulos, 
descrever visões e nada maia. 

Ler, estudar e deduzir, é uma. massada. 
A heráldica entt!o é um assunto muito aborrooido e para que é necessari.o muita 

paciencja e muito tempo. 
Com o pouco tempo de que posso dispor e com a paoieuoia que julgo possuir, 

vou-me dedicando é. heráldica e por intermedio de tal scienoie. tenho aprendldo alguma 
• couia. 

Desta >ez l!Cirém, niio fui eu que por intermedio da heraldioa, descobri a razão 
porque as tapeçanas de D. Afonso V foram para Ca.atela, mas foi em todo o caso atra­
vez da. heráldica que esse conhecimento chegou aos nossos dias. 

112 



Estando, em Me.rço passado, no Convento de Padres Franciscanos de Pa.strana, 
o erudito Frei Lourenço Perez, hlstori&dor de que possuo alguns preciosos trabalhos, 
chamou-me a atenção para a descrição do reinado de D. João I na cEpitome de las 
Historias Portuguesas•, de Manuel de .Faria e Sousa na parte intitulada •Armas del 
Reyno•. Veja.mos essa. bela informação: 

- Redts:l)O eZ R~ D. Jolk 1 d cinco puntos lo1 diez que tenia cada u110 d6 los e1cw· 
àstu, qUtda11do1e por d~i:i:o ddlos la cruz d6 A11ire por 1tr su mutre, co100 tambien (111• mMnO· 
ria às aver tenido la i11signia Real lngle1a de San Jorge) acruuntó por timbre una S~pe 
t'.llada: y de aqui tuvo p1i11cipio tn Portugal llamar a Sa,. Jorge en leu óatall<u. Vé1e tm 
muchtu pariu, y repeti.do por bandtra. y utandartu e11 la rica. tapiceria d-e la toma de Ariila, 
giu el adam.o às lal salal Reales Portuguua1 se t«iiia de hazai'lal !I triunfo• de aru R~u e 
11Q88aZos: ute u oy à6 la etUa àsl Duque cUl Infw1tado1 d qt'in lo dio Don Al/011110 V, ll1I eZ 
tiempo às aur pretencionu eon Caatilla. 

~ esta. preciosa. informa.9ão que está a. nove pa.~nas de distancia. daquela outra 
referencia, que, a pesar de muito incompleta., tem feito as delicias dos estudiosos de 
tapeçarias. 

A primeira edição da «Epitome• onde tem estado tão escondida est& solução 
de tão monumental problema., foi impressa em 1628, portanto foi antes desta. da.ta que 
Manuel de Faria e Sousa viu as mesmas tapeçarias no mara.vilhoso palaoio dos Duques 
do Infantado, em Guadalajara. Na cEuropa Portuguesa• do mesmo auctor, no Capitulo 
referente a D. J oil.o I lá está a mesma iiiformaçflo. 

Foram pois estas referencias que motivaram o meu desejo de procurar descobrir 
bem claramente o motivo porque D . .Afonso V fez presente das t&peçarias ao 2.0 Mar· 
quês de Santilhaua, e foi no desenvolvimento dessa investigação que tudo se foi con­
jugando com elementos dignos de fé e de que resultou este estudo. 

Ultimamente, os estudiosos das tapeçarias de D. Afonso V teem inventado mil 
razões para justificarem a sua estada em Pastraua: que foram levadas pelos Filipes 
quando Reis de Portugal ; que foram levadas por Rui Gomes da Silva, 1. 0 Duque de 
Pastrana, quando foi 1.0 ministro de Filipe II e até jll. se chegou a dizer que teriam 
sido levadas para a Batalha do Touro por D . .Afonso V, para guarnecer as suas bar­
racas de Campanha. e que lá ficaram toma.das por D. Fernando, Rei Catolico. 

Tambem se fosse lido todo o Capitulo XII da cEpitome de las Historias Portugue­
sas•, lá se encontraria resposta para esta hipotese, pois lá. se diz que o Príncipe D. João, 
depois Rei, Il de nome em Portugal, foi para o Touro em auxilio de D. Afonso V, 
onde recolhera as relíquias que no campo de batalha tinham ficado de seu pai. 

No Capitulo XIV da mesma obra, onde se descreve o reinado de D. João II de 
Portugal, repete-se este facto, dizendo-se que, recolhendo as reliquias de seu pai, so 
retirou com socego de vencedor. 

De facto, as joias e equipagens de D. AfollSO V e de D. Joana, sua recente 
mulher, ficaram no Castelo de Zamora, onde foram encontradas pelos Reis Catolicos 
na ocasião da rendição, que imediatamente m&ndaram restituir a D. Jollo, filho de 
D. Afonso V, que ainda estava no Touro, conforme nos diz J. B. Stiges, a paginas 
tresentas e quatorze da sua obra <<Enrique IV y la Excellente sefl.ora•, .Madrid, 1912. 

Confirmam pois este. informação as citações acima feitas á obra de Faria. e 
Sousa, cEpitome de las Hisrorias de Portugal~. 

~ ~ w A s tapeçarias de D. Afonso V deviam ter sido leva.das por Lopo de Albuquer 
que, depois Conde de Pena.macor, Camareiro-mor deste Rei, que em fins de 

Dezembro de 1474 foi a Castela para se informar de quais eram os gre.ndes senhores 
daqueles estados que estavam ao lado de D. Joana, filho. de Henri(lne IV e concer­
tar-se com ele11, trazendo declarações dos mesmos em como obedeceriam a. D. Afonso V 
se entrasse em Castela. 

Lopo de Albuquerque levou credenciais para o arcebispo de Toledo, D. Afonso 
Carrillio, que ere. português, para o Marquês de Vilhena, para o 2.0 .Marquês de San­
tilhana. que depois foi 1.0 Duque do Infanta.do e pare. o Duque de Arevalo e ainda 
para 1nuitos outros sendo porem estes os mais importantes. 

Diz o Capitulo CLXXIII d& cronica de D. Afonso V, por Rui de Pina, que 
Lopo de Albuquerque em Janeiro de 1475 trouxe autenticas certidões e promessas de 
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que D. Afonso V seria aclamado Rei de Castela, comunicando as suas impressões a 
este Rei, que o aguardava em Evora. 

Henrique IV, no seu testamento trazido por embaixadores dos partidarios de 
D. Joana, a Beltraneja, que chegaram á presenQ& de D. Afonso que estava em Extre· 
moz em Dezembro de 1474, pedia a este Rei que aceitasse a governança de Caetela, 
casando com sua filha D .• Joana que declarou sua herdeira e Rainha dos seus Estados. 

Ora como o 2.0 Marquês de Santilhana era o mais importante servidor de Hen· 
1fiue IV, sendo o unico que nunca abertamente ee tinha declarado partidario d'I 

onso V de Portugal, era neceesario estimula-lo por forma & tornar-se uma realidad& 
a sua adesão e, então, como dele. dependia a aolamaçií.o de D. Afonso V para Rei de 
Castela, pois a sua importancia era tal que a sua aquieeoenoia resolveria o assunto, 
D. Afonso V enviou-lhe as ta.pecarias onde as suas f&Qanhas estavam representadas 
para que visse bem que não era um pretendente vulgar á Oorõa de Castela. 

Chegado porám o momento de ser necessaria a prova dada pelo 2, 0 Marquês de 
Santilhana. resolveu-se este pela D. Isabel a Catolica e D. Afonso V perdeu a batalha 
de Touro, D. Isabel foi aclamada Rainha, e todos os rebeldes lhe foram be~iar a mão. 

A chamada batalbt. do Tour-0, nunca se deu, houve encontros de partidarioa de 
lado a lado, dando-se colieões, mas nunca uma batalha em forma, sob o comando doa 
respecti vos .Reia. 

Logo que o 2. 0 Marquês de Santilhana se declarou partidario de D. Isabel, 
imediatamente tudo _terminou e cada um seguiu o se11 caminho, recebendo o mesmo 
Marquês o titulo de Duque do Infantado. 

D. Afonso V perdeu a partida, mas, se tivesse venoido, as tape9arias valiam 
bem a Coroa de Castela. 

CONCLUSÕES 
l.•- Pelo desejo que o Rei de Portugal D. Afonso V tinlur. de ser Rei de 

Castela, era principalmente nocessario captar as simpatias do 2.0 Marquês de Santi­
lhana e mostrar olaramente aos par~darios da Princesa das Asturias, D. Joana conhe· 
oida pela alounha da cBeltranaja>, as façanhae que tinha praticado para ticar senhor 
da costa norte de Atrioa, que limita toda a extenslio do estreito de Gilbraltar, e então 
presenteou o referido Marquês com as tapeçarias que representavam as mesmas 
t&Qanhas, oonforme nos diz Manuel de Faria e Sousa nt.s sua3 obras cEpitome de las 
Historias Portuguesas• e •Europa Portuguesa•, no oapitulo referente ti. vida de 
D. João I, quando trata das modificações que este Rei fez ás armas de Portugal. 

2.~-Pelas melhore11 probabilidades, foi Lopo de Albuquerque, depois Conde 
de Penamacor, que, em fina de Dezembro de 1474, levou para Castela as tapeçarias 
referidas de D. Afonso V, quando como Embaixador deste Rei, de quem era ct1ma­
reiro-mor, ali foi oonferenoiar com varias entidades de alta categoria, entre as quais 
era principal o 2.0 M11.rquêe do Sautilhana, sobre a forma da aclamação de D. Afonso V 
de Portugal a Rei daqueleA Estados, imediatamente ao seu casamento em territorio 
Castelhano com D. Joana, herdeira de Henrique IV. Sobre esta embaixada v1ija-se o 
Capitulo CI.XXJ II da Cronica de D. Afonso V por Rui de Pina. 

a.• - Ornam6ntaram essas tapeçarias as paredes do 1umptuo:10 Palaoio de 
Guadalajara., solar doa Duques do Infantado, conforme diz o mesmo autor Faria 
e Sousa na cEutopa Portuguesa• Capitulo ili, parte II1 do Tomo II, que ali as viu. 

4.•-Pelo casamento da herdeira da Casa dos Mendonças, 8.• Duquesa do 
Infantado oom o 4,• Duque de Pastrana, em 1630, pa~saram essas tapeçarias para o 
Palacio de Pastrana onde se conservaram até que os senhores desta casa as depo· 
sitaram na Colegiada. 

õ.ª-As tapeçarias de D. Afonso V foram entregues á Colegiada de Pastrana 
com a condi9ão de voltarem para o Palaoio quando os seus seub.ores resolvedeem 
novamente residir no solar dos Silvas, oonforme documentos ali existentes, que estão 
sendo estuda-dos por Frei Lourenço Pérez, do Convento de Padres Franoisoano~ d& 
mesma Vila. 

6.•- Como a ultima Senhora doPalaoio dos Duques de Pastrana, mort.& no 
seculo passado, tiveaae deixado o mesmo Palaoio á Companhia de Jesus para nele ser 
organiz11.do um Oolegio, e, se o não fosse, que do mesmo Palacio tomasse posso o 
Arcebispo de Toledo, as tapeçe.rias de D. Afonso V ficarão indefinidamente em poder 
da Colegiada de Pastrana. 

114 



( i alicia en el ver ano. El viejo pazo 

duerme medio enterrado en el parral. 

En cálida penumbra esta el terrazo. 

Suefia la b1·isa en el caiíaveral. 

R ella la dama tiene en el regazo, 

una cabeza enérgica y sensual. 

La rode a amo1·osa el f uerte brazo 

y se hunde en la holgura dei b1·ial t 

D uerme el lebrel. Sobre la mesa el vino 

puso su sello tosco y libertino. 

Las manzanas rodaron ai mante]. 

( ~ anta el mirlo enjaulado como un divo, 

y desde el seto, con 1nirar lascivo 

espia a sus seiíores, Florisel. 
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POR CAMILLO 
PESSANHA 

OS templos profanos por tu.gu&Ses dedicados ao culto do génio 
é sem dúvida um dos mais venerados <1 modesto jardim de 
Macau, chamado a Gruta de Camões. Nenhum português abso­
lutamente, nenhum estrangeiro de mediana. instrução vem a 
Macau, mesmo de passagem, oujo primeiro cuidado não seja o 
de irem em romagem a êsse recinto sôbre oujo solo é tradição 
que poisaram os pés do poeta. máximo de Portugal- um dos 
máximos poetas de todo o mundo e de todos os tempos - em 
quanto o seu iténio ela.borava. algumas das estrofes de bronze 
dos Lusíadas. E a nenhum deixa. de invadir , apenas transposto 
o vulgaríssimo portal do quintalejo suburbano, que dá acesso 
ao local, um sentimento dominador de religiosidade, e. todos 
impondo silêncio, como se do lado de dentro das duas insigni­
ficantes umbreiras de granito estivesse aquela tela que existiu 
à entrada de. cartuxa do Bussaco, onde a pintura macerada de 
um frade fitav& imperativa, com o seu olhar imovel, os que se 
aproximavam, erguendo verticalmente diante da bôoa. o indi­
cador da mão direita.. 

Tem-se debatido desde há anos a questão de se Camões 
residiu ou niio em Macau, se esteve ou não prêso no tronco da 
cidade, se aqui desempenhou ou pode ter desempenhado as 
apaga.das funções de provedor dos defuntos e aus.entes. A po­

lémic& ba-de de-certo renascer mais animada. algum dia; e provável é que o problema 
venha a decidir-se finalmente pela negativa. 

É a. sorte de tôdas as tradições consagradas. A critica. bist6rica, a hist6ria 
sciência, positiva e experimental, vem fazendo tábua rasa de quanto é aned6ctico e 
pessoal, das atitudes e11oultorais 1 dos gestos dramáticos, das frases eloqüentemente 
concisas, em que tradições, lentamente evoluídas, haviam definido em têrmos, quási 
sempre de inexcedível beleza, um carácter, um acontecimento ou uma época. Para só 
me referir á história literária, basta lembrar que demonstra.damente, Romero n11noa. 
existiu; e que, qua.nto a Shakespeare, se é, a.o que suponho, iucoutesta.do ter havido 
no século XVI a XVII um actor inglês dêsse nome, não falta já quem lhe negue e. 
autoria de tôda.s e cada. uma das tragédias que o mesmo nome imortalizaram e par& 
apreciação de cujo valor não se encontra têrmo de comparação mesmo as supremas 
criações do teatro grego clássico. 

Mas discussões são essas de carácter puramente académico, só interessando à. 
investigação erudita.. Se as tradições estão bem arraigaàas e vivas, não será a demons­
tração da sua. inexactidõ.o histórica qud as poderá destruir. É que não foi nas disser­
tações dos sábios que elas germinara.m e medraram. nem é delas, mas do sentimento 
popuJar, que tiram a seiva. A ilia.de. e a Odisseia hão-de chamar-se sempre os poemas 
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homéricos; e quando os iníatigá.veís sapadores que são os historiadores modernos che· 
garam à conclusão documentada de que Shakespeare não existiu, ou de que não sabia 
escrever, nem por isso a série de assombrosas figuras animadas que, no Hamlet, no 
Maobeth, no Othelo, no rei Lear, se estorcem na.s gra.ndes crises das suas paixões so· 
breumanas, traduzindo, ampliadas aM ao grandioso, tôdas as modalidades de afectivi· 
dade, cessariam de constituir a galeria das personagens Shakespeareanas. 

Há, é certo, lendas e lendas, tradições e tradições : umas sublimes, outras gro· 
tesoas. Estas são efémeras, aquelas eternas. Basta como exemplo da indestrutibilidade 
destas últimas o da lenda heróioa da Grécia. 

A vitalidade dila tradições lendárias, ou quási lendárias, depende essencialmente 
de dois requisitos. E necessário que o objeto a que se referem se imponha pela sua 
grandeza à admiração contemplativa de todos os tempos. E.o igualmente que a pró· 
pria tradição, nos diversos factores que a constituem, seja adequada a êsae objecto. 
As tradiçõe.i pertencem ao folclore, há. nelas, preponderante, um elemento estético ; e 
tôda a obra de art.e precisa, ant.es de mais nada, de ser bem equilibrada. 

Quanto à grandeza gigantesca de Camões, e à da assombrosa epopeia marítima 
que culminou na formaçã.o do vasto império português do século XVI, estão acima de 
qualquer discussão. Reste. apenas ponderar se Macau, esta exigua península portu· 
guesa do Mar de. China ligado ao distrito ohinês de Heoug·Shan, tem qualidades 
que a reoomendem pare. assim andar associada à memoria dessa. epopeia e à biogra· 
gre.fia do poeta sublime que a cantou. 

Ore. essas qualidades tem-nas Macau como nenhum outro ponto do globo . .Ma· 
oau é o mais remoto padrão da estupenda. aotividade portuguesa no Oriente, nesses 
tempos gloriosos. Note-se que digo padrã.01 padrão vivo: não digo relíquia. Há, com 
efeito padrões mortos. São essas inscrições obliteradas em pedra, delidas pela11 intem­
péries e de há muito esquecidas ou sot.erradas, que os arqueólogos vão paoientemeRte 
exumando e penivelmente decifrando, tão lamente.velmente melanoolicas como as res­
sequida.e múmias dos faraós. 

A fatalidade do determinismo histórico fez que a oolonizaçãO portuguesa quási 
exolusiYamente se desenvolvesse adentro dos trópicos e, com exclusão de .Macau, tõda.s 
as colónias portuguesas ou ex-portuguesas de clima. relativamente temperado são 
situadas no hemisfério austral. Assim é Macau a única te1·ra do ultramar português 
em que as estações são as mesmas da Metrópole e sincrónioas com esta. 

É a única em que a Múaa do Galo é celebrada em uma noite frígida de inverno: 
em que a exultação da e.leluia de.a almas religiosas coincide com o alvorôço de. prima­
vera- Pá.sooa florida com a alegria das e.ves novas ense.iando os seus primeiros vôos: 
e.m que a comemoração dos mortos queridos tem logar no outono. Mais ainda: em 
Macau é facil à imagiuação exaltada pela nostalgia, em alguma nesga. de pinhal, menos 
freqüentada pela população chinesa., abstrair da visão dos predios chineses, dos pagodes 
chineses, das sepulturas chinesas, das misteriosas inscrições chinesas, destacando a. cada. 
canto em rect9.ngulo de papel vermelho, das e.guas amarelas do rio e da rada, onde 
deslizam as lentas embarcações chinesas de forma extravagante, com as suas velas de 
est.eira fantasmáticas, e criar-se, em certas épocas do ano e e. certas horas do dia., a 
ilusão de terra. portuguesa. Quem estas linhas escreve teve, por várias vezes, (há. quan· 
tos anos isso vai !), deambulando pelo passeio da Solidão, a ilusão, bem vivida apesar 
de pouco mais duradoira que um relâ.mpago, de oaminhe.r ao longo duma certa colina 
da Beira. Alta., muito familiar à sua adolescência.. 

Ora a inspiração poétic~ é emotividade, educa.da, desde a infanoia e com pro· 
fundas raízes no húmus do solo uatal. É por isso que os grandes poetas são em todos 
os países os supremos intérpretes do sentimento étnioo, 'fôda e. poesia é em certo 
sentido, bucolismo; o bucolismo e regionalismo são tendências do espirito insepará­
veis. Notáveis prosadores (basta lembrar, dentre os oontempora.neos, La.fcadjo Rea.rr, 
Wenceslau de Moraes e Pierre Loti) têm celebra.do condignamente os encantos dos 
pa.ises exóticos. Poeta, nenhum. Os poucos que vagueiam e se definham por longin­
quas regiões, se acaso escrevem em verso, é sempre para cantar a pátria ausent.e, 
para se enternecerem (os ~ortugueses) ante a.s ruínas da antiga grandeza de. pátria e, 
sobretudo, para dar desatõgo à. irremediável tristeza. qne os punge. E ne na redu­
zida obra poética colonial dêsses escritores -Tomás Ribeiro, Alberto Osorio de Oas· 
tro, Fernando Leal (éste ultimo nasoido na India, mas nem por isso menos exilado 
ali, português como era. pelo se.ngue e pela educação)- se encontram, dispersos, 
alguns traços fulgurantes de exotismo, é só para tomar mais pungente pela evocação 
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do meio-hostil de inadequado pela sua estranheza á. perfeita. floração das e.lmae - a im­
pressão geral da tristeza - da irremissivel tristeza. de todos os exílios. 

Veio tôda esta. divag&9io a propósito de dizer que a.inda. é Ma.oa.u a. li.nica terra 
de todo o ultramar português, em que se pode ter, até certo ponto, a ilusão de se 
estar em Portugal, essencial ao exeroioio por portugueses da sua especial actividade 
imaginativa ... Para concluir contra toda a tradição e contra tõda a evidência histó­
rioa, que tenha sido escrita ou concebida em Maoau uma parte considerável da vas­
tissima obra :{>Oétioa. de Oamões ? Seria verdadeira loucura. 

O génio de Oamões alimentado embora exclusive.mente de. seiva que trouxera 
de. Pátria- da imagem viva da sua paisagem, da lembrança minuciosl\ e .ti.el dos seus 
oostumes, da sua história, das suas lenda.e, das ettae crenças, da sua cultura. scientífica. 
e, literária.- teve pujança bastante para triunfar dos meios mais adversos, para re­
sistir aos mais implacáveis faotore11 de preversão e de atrofia.. As suas composições 
são datadas (indirectamente da.ta.das) dos mais diversos pontos e dos mais inclementes 
climas - da. Africa e da Asia por onde no século XVI se estendia o imenso império 
portugu8s e se despendia a exuberante energia da raça portuguesa. Muitas das obras 
primas do seu lirismo, das mais tipicamente nacionais pelo acentuado tom elegiaoo 
de que estão impregnadas, brotaram na India do seu coração saudoso ; e uma delas, 
das mais comoventes e das mais conhecidas, n&soeu entre essa penedia. sinistra. da 
costa do .Mar Vermelho; dessu nuas penedíae inoandesoentes, que escaldam os 
pés a quem ali desembarca e parecem vista.a a certa distancia, formadas de esouma· 
lha de ferro . 

.Mas a terrível acção depressiva do clima e do ambiente fisioo e social doa 
países tropicais, se não tiveram poder contra a r..ssombrosa vitalidade criadora do 
poeta mú;mo1 têm·nos, todavia, não só para esterelizar em cada um de nós outros, 
os pigmeus que a quatro séculos de distancie. o contemplamos, o pouoo de aptidão 
versificadora 9ue algum tívesese, m&a ainda para destruir, mesmo nos melhores dota· 
doe, a comezinha parcela de imaginação de que é indespensavel dispor quem intenta 
evocar a estatura do gigante, o seu esvelto perfil e a sutL figura augusta. E, pois que 
.Ma.oau, não só pelas suas condições climátíoas mas tambem como mais remoto padrão 
da acção portuguesa na. Asia, é o palmo de terra maia próprio para. essa evocação se 
fazer, natural é que, A semelhan9a do que sucedia com os mais célebres santuários 
pagãos, situado cada um dêles em terra ilustrada. por a.lgum ey isodio da vida de 
divindade a. que era dedicado, seja em .Macau o santuário naoiona - pau-lusitano -
consagrado ao génio do poeta, e que a .Maoau a biografüa dêste particularmente se refira. 

É a Gruta de Camões, com o seu scenário irremediávelmente mesquinho, -
mas susceptivel, a-pesar-disso, de oorreoção em muitos dos seus efeitos - êsse logar 
sôbre oodos prestigioso, dedicado ao culto de Camões, que é tambem o culto da Pa­
tria. Culto e prestigio que não podem extinguir-se em-quanto houver portugueses; e 
em-quanto não se extinguirem, hã-de ser verdade intuitiva, superior a tôdae as invee· 
tígações históricas, que o maior génio da raça. lusitana sofreu, amou, meditou, em 
l'úaeau, aqui tendo composto, em grande parte, o seu poema. imortal, e que o looal 
predileoto aos devaneios do seu espírito solitário era. essa. colina., então êrma, sôbre o 
põrto interior, junto das penhas com aparência de dólmen em oujo vão toi colocado 
há anos o seu busto, de proporções reduzidas, fundido em bronze . 

.Macau, Junho de 192-i. 
CAMILLO PESSANBA 
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l!f. AN8EL DE DOLOR .. 
EVA ~86ERHOLIN 



A morte de Soror Thereza 
do Menino Jesus 

• 
• Como eu soa lofantll por oatareza .. » (Da Rlstori& d'llm& Alma). 

N os altos ceus trombetás d'oi1·0 soaram 
Quando a lrmãzinha entrou em agonia, 
E pelo inundo inteiro perpassaram 
Sons c1·istalinos, que só Ela ouvia ... 

11 or1·eu, e logo os anjos a levaram, 
Em grande lesta, para o eterno dia, 
Santos e santas gloria a Deus cantaram 
E no seu trono o proprio Deus sorria. 

e umpriu-se tudo: á vista de Jesus 
Choviam sobre a terra lindas rosas, 
Visíveis e impalpaveis como a luz ... 

• 

l\'I as Soror Thereza estava triste e bela ... 
Então Jesus fez-se outra vez Menino, 
Pediu licença e foi brincar com Ela. 

ll!llVEL RODRIGUES LEAL. 
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POR MA RIO DE 

mando ha de reinar, e aquele que fizer 
calar a voz do mando. . . é o mando a 
reinar; porque até para impôr a ausên­
cia d'autoridade é preciso impôr, é pre­
ciso autoridade 1 A Desigualdade é a 
fonte da autoridade, e a autoridade é 
um principio aristocrático ; e a maior 
circunstancia de Desigualdade ainda. é a 
Desigualdade das circunstancias 1 •Vida• 
quere dizer cvenoer•; e o quer que vença 
é sempre aristocracia, e onde quer que 
outros estilo venoendo é que outros 
estão sendo aristocracia.. 

Vem a seguir o fenómeno da 
sucessão, ou da aristocracia horeditaria. 
Na verdade, estreita é a rela9ão de pae 
pnra filho. . . que não a relação de .filho 
para. pae : a vontade de Especie é toda 
p'ra deante, - e este é o germen do 

amõr à. Eternidade 1-E pode, porventura, haver Egualdade onde existe um especial 
amôr p'ra deante? 1 O e Filho• é a nega9ào da. proprie. Egualdade, e a Egualdade é a 
negação do Filho. A Egnalda.de, absurdo d'aloan9(\r a própria sombra, é o verso a 
querer tornar·ae o inverso 1 . . . Depois é o prestigio dos fortes paes a tomar inabalavel 
o trono dos filhos, e o trono dos filhos a manter o prestigio dos fracos netos. 

Deve-se então repudiar o bom Progrearo, aquela coisa social, ccmo coisa contrá­
ria ás leia da Vida? ... 

- Não ha nada contrário ás leis da. Vida 1 E uma mudança e o inverso duma 
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mudan9a, eia um destino que elege!. . . A mesma coisa pode ser outra coisa, eterna· 
mente; pode existir oternamente nova. O mundo não estê. f&rto de senhores, o que 
está farto é de fracos senhores ; o Homem olha sempre com admira9ão par11 todo o 
sintoma de poder, e tende sempre a encontrar no seu semilhante o unico creador do 
Oéo e da Terra. O Homem é, antes de mais nada, um sêr religioso; e a religião, que 
foi a primeira considera9ão do Homem, como ha de ser, tambem, a sua ultima, - é o 
amor á Desigualdade, ó aquela te.ndencia a quoror enoontrar no seu semilbante o unico 
creador do Oéo e da Terra! ... Nós, os homens, quer sejamos leitores ou espeotado· 
rei, encarnamo-nos nos heroes de todos os dramas, temos a lncia dos jogadores ao 
jogo; queremos o triunfo do gladiador que está quási a vencer, e quando desejamos a 
derrota d'algum deles não é desejar-lhe a derrota, mas simplesmente ambicionar o 
triunfo do outro. Pois todo o nosso desejo nas pessoas dos outros é o reflexo da nossa 
propri11 vontade. 

Isto significa que amamos o poder dos imperadores ; e se ainda os não amamos 
é que eles não são ainda os nossos imperadores. E se nos comove a. multidão revol­
ta.da, se a amamos, tambem, com sen ardente grito de Democracia, é que ela é a nega­
Qão de Democracia, é o colectivo imperador! Amamos toda a amea9a que faz tremer, 
porque é sinal de que cumpre o que promete; porque todo o que não cumpre o que 
promete bem mostra que não é senhor de si, e que ora, pois, muito menos poderá. 
ser senhor dos outros. 

Mas o destino do que reina e deixar de reinar; os melhores se tornarão os 
peiores, e a Vida é a luta pelo mais oportuno ;-e devemos nós conservar eternamente 
as mesmas cirounstã.noie.s de reinar? Ah, nllo; a oircunstA.uoia maior de Desigual· 
dade ainda é a Desigualdad~ de circunstanoiae, e toda a tentativa d'Egualdade não é 
eentio um renovamento de Desigual:iade. Cada. mudança é o' trinnfo d'uma minoria, e 
o que parece o contrário, é uma excepção á procura duma minoria; é o mando à pro­
cura de quem mande ! 

Nada deita abaixo. A mesma coisa pode existir eternamente nova. Tudo está 
sempre de pé; inclusivamente essas doutrinas que deitam abaixo: elas estarão eter­
namente de pé, como de pé estará eterne.mente aquilo que destróem ; está. de pé neles 
próprios, nos que destr6em. Os homens cedem, mas os princípios nll'.o cedem, - reen· 
oarnam 1 

- Monarqo.ia ou República?- dizem os homens. Duas coisas que parecem 
muito diversas, e que são afinal uma única com dois nomes,- unicamente uma mudan9a 
de posição. (Monarquia. é uma fortaleza de medíocres, República. uma monarquia d'ha­
bilidosos). lt!onarquía. é um. povo sõbre outro povo, Requblíca é o apear dos can9adoa. 
Até o mais fraco conduzirá. o mais forte sõbr& si mesmo •.• mais forú, já se vê, em opor­
tunidade l O que realisa a. oportunidade duma época e o que se chama a cnobr~za• 
dessa. época. - Como o n1ais nobre capitão da Edade-Média seria agora um des&bih­
doso amanuense, - agora, que o sentido de nobréza está em vêr·se o melhor ama· 
nuense ! Ha. em tudo diversidade e nio superioridade; a única coisa superior é o 
Homem superior. 

cNobreza• quero dizer coportunidade ... Portanto, fi:rar a Nobreza é um princi­
pio contrário ao princípio fundamental de nobr@za. Fi:z:ar é e. negação de oportnni· 
dado. A sucessão hereditária de nobrêza, é, portanto, um êrro d'antiguidade; Monar­
quia é um êrre de sucessão. 

O Homem .S um fenómeno de especialidade, e a nobrêza é ainda uma especia­
lidade a dentro do Homem; não é nm qualquer coisa mais para o alto, mas um qualquer 
ocisa mais para o lado, - uma determinada opo:-tunidade. 

Tudo busca o seu óptimo de condi9ões : alcan9a-lo, é fazor·se nobr6za, é triun· 
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far. Conseguir ser oportuno é aêr-ae nobre, é calhar no aeu óptimo de condições; é 
eêr natural. · 

A Mon&rqu{a não se impõe, impõe-se 1 Monarquia é um principio natural ; 
quer6-la, é, portanto, uma vontade artificial à. prooa.ra do natural da monarquia ! O 
natural não se impõe, impõe-se 1 

Tambem a nossa dõr de pensadores e artistas, é a busca do nosso óptimo de 
condições. Mas só realisaremos a nossa nobrêza no dia em que deixarmos de a pro­
ca.rar. A nossa sublimidade só começará. no dia em que não soubermos que somos sa.. 
blimes 1 A nossa nobreza só e:riste onde menos esperarmos que ela exista ! ... 

Amar o Passado significa uma coisa, e querer o seu regresso é outra coisa. Es­
tudemos os dois casos : 

O amõr ao Passado é a excita?àO dos contrastes. O imprevisto seduz, e o olhar 
de relance a mudança dos tempos, é saboroso imprevisto. Não pode haver amôr pelo 
Pa.ssado onde tudo se conserve egnal ao Passado. Amar o Passado não é amar a dis· 
tãncia do Presente ao Passado, mas um Passado diverso do Presente. Recordar o 
Passado e deseja· lo, é ambicionar torna-lo Presente; porém o que recorda não vive o 
Passado, vive o contraste entre o Passado e o Presente. l!;sse amõr é a exoitação dos 
contrastes. Portanto, a velocidade é o germen do amõr á História; o Progre.so é a afir· 
m~ da Hi.tdria; amar a História é ter evolucionado. Quando o amõr á. História di­
minúe significa um regresso, e quando augmenta-um progresso.Amato que passou 
é ser, verdadeiramente, o que ha de vir; é a subida que encerra em isi o germen da 
descida : as grandes átvores teem profundas raizes; (mas a maioria das gentes é de 
raízes pequenas j até nisso se parece com o bolõr r ). 

Mas os que ambicionam a volta. ao Passado ignoram a genealogia do afecto his. 
tórico : poi8 que em verdade se aproximassem eles do Passado, e de cada vêz mais 
dele se afastariam!. . . O que mais excita o Homem é o anacromismo. -Porventura, 
não fôr& já o Passado tempo presente, e lastimoso zenith como o Presente? 

O Tempo nem tão pouco é um intervalo, - é actual; outra feição da mesma 
coisa, evolução, mas sempre aotualidades. 

• 

A migo Jobti: l"i;ro- Viega,, 1-lf11J11t1J, J.92u: Aví.i: J(u1·.·bi ~~" td"y,.umu 
e fiqt1··i " P'"''",. "" dijenn1ça qti.; ]>ode lia11~r <111tri; urgente " urgen~ 
tis~IUlO. ,çer,,lo e~ta ultima <l .~p,.e-~sãu d<> f,,/-e9ru111(1. Urgt!n.t~ q11ert 
dizer imeditttamt>nte; o q11e poderá, p111.•, 11i911iji«1r urgenti11simo? 
Quercrâ dizi:r e111:iar a11(1 .~ de ~ti e:ipedir tt >wt<I t/1: ~11uitir '! ..• 

lrt/6 11111 ou11111pto polilico. Será 11porl1010 '! StJ não j6r, ou ad f6r 
grande den1ai:i, ''" pouco 11e1·11o~u, º" pouc" i11ti-rr,s11nte, u11 qtt<1l911•r 
outra coi~a pout:io 011 111uifu, mllnde rlizer, 'JIUJ r111 ll•Jlt" do co1-rt:io irú 
11tu1ta coi,<ri <é c.~coflui. Js~o, joi o r;11t 7101ulr C(lpia1· 88Ü1 1111111/dl. /Jiga-
111e, da leit11rri disso, se dll ''º" n1on1n·q1deo 011 rPp11blic<n10; é 11 cha­
radu qtte 81$ pode propôr ufJ lcito1. Est<Í•/118 11 p11rP.cer 911~ 11110 90.~tfl 
d'isao. Foi 11 ()(Jt°111bra, e (l1'1"11t1jott '! 

Peço-llie que rl1ºga "º Oele.,ti11f) q11t r<i r~t1111w11; 1;e11!t11 q1111ndQ 
quizer, 1nas ue11h11; e 11~11ha voe; tambe111 . 
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CA TICO 
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A vé Mru.·ia ! O sonho que arquiteto 
Bole em teias d'a1·anha, desatina ... 
Hesito sempre. O habito é morfina 
É Ela, o fôgo, a cama, o chão e o teto. 

rr enho outra vida, tenho dubio aspecto 
Amei. Fui" o brinquedo da menina. 
Coração . . . A outra exibe a pele mais fina 
Tem outros modos; é um céu completo . 

... \ penas tenho o que não quero, e quero 
A bola de sabão que foge. . . Canta 
Uma voz de se1·eia enquanto espero. 

A penas a saudade me embaraça, 
Venda-me os olhos, tolhe-me a garganta 
E é lagrima de chuva na vidraça . 

.L!tboa, 19!8 91L fAZ . 
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O 
problema do B I I' J } O G 1) A l) I j 1 A e ásombradesseva-
Amadis é, ~ "" \ · • : lor, dar-se·lhec e 

na litteratu- ·'Le prc111icr livre d .;\111adis de atribuir-se-lhes 
ra pottugue· uma intangibilidade 

:a, um problema gaulc." pul1lié ~llr l'aJitit>ll ori irritante. Nada 
myste:rioso e com- . J H \T . mais facil do que 
ple:xo.E',aínda,um g1na C por ugtlC~ 3Jat1a)". entrar na gloria 
problemadecultura edit. I-lacl1ettt:. Pari~. "O ro pela porta do Na-
e não de pbant:u:ia, cionalismo. Mas a 
de erudição, e nilo 111al1Ct..' de Í\111ac.iis, por t\ (fOJ1$() Critica s.'l imp& 
de capiicbo, de L \T. · ] · l 'C que não se abuse: 
critica e nilodesto· opcs ieira. JIS 'lC)a. - ' a11 do mesmo Nacio-
timeotalismo. Por· (ioneiro de Ajucla.'' p<1r Caro nalismo, para que 
tanto, da compcten· l }.. ,1. l J' d V J J este não passe, a 
ciadeetuditosenilo i11a !V IC 1ae I~ e 3~conce o~. bteve trecho, de 
de titeratos,deestu· II vol. ~.·~.· ,) 12-.3 T 8. ''Littera justific.,çlo aquan-
diosos e não de bis- •> •J tas tolices possam 
befhoteiros. Está ture csriagnole," por J.:ik111au brotar em cerebros 
agora muito em • I' l 1 • A C 1. p · fecundos nellas. 
moda,odar·se,attrl- ílCC- '\.C )', eo1t. · () líl. ar1s Comprehenóe-se 
buir-se valor nacio- que os frades alco-
na1 ás nossas obras, bacences tivessem 
composto autos jurídicos, se os composeram, que servissem de base legal ás pretensoens po­
titi:as óa Naçlo, e , hoje, encarado o facto como deve encarar-se, não sejam insultados e 
maltratados como o foram pelo Romantismo. Mas, invocando esse incidente como exemplo, 
não podemos nós outros acceitar que, amanhã, qualquer pessoa venha dizu que Portugal 
foi fundado por Jupiter - o tonante -e que esta tbeoria, porque i nacional, deve ser in· 
discutídamente acceite. 

O problema do Amadis é, na verdade, um problema nacional? E' na verdade, um 
problema nacional, o problema das Cartas de Soror Madana? Será, porventura, problema 
nacional, o problema dos Paineis, ati agora chamados de S. Vicente? 

.Não percamos o sentimroto das proporçoens, e não queiramos chegar ao Ceo á custa 
de pbant.i:ias. Ha, em certas manífestaçoens de Nacionalismo, muito mais de egocentrismo 
iocoofessado, de que de culto desinteressado ptla Nação. E assim, obtas ha que nós quere­
mos que impliquem o Interesse nacional, porque são nossas, ou á volta della$ temos andado, 
e nlo porque, de facto, d1as representem valor insubstituível no patrimonlo iotellectual da 
Nação. Felizmente, Portugal i. supcrabundantemente rico em manifestaçoens artísticas e cul· 
turaís, para que seja p1eciso andarmos a impôr os nossos feitos, á admiração Óe todos, á 
custa dum valor nacional que lhes atribuímos. 

O problema do Amadis está á espera ainda de solução. Demons1ra se que i. portu­
guez de origem, que o escreveo o portuguez Joio de Lobeira? Magnifico1 i. mais uma obra 
que documenta os nossos recursos estheticos. E, então, mett:ce o nosso applauso enthusiastico, 
o erudito que se abalançar a essa obta, e comeguir o objectivo de:sejado. Isso i. trabalho de 
erudição pura. de investigação historie& e iocansavef, de joeitamento de elemeotos de toda 
a ordem. 

Demoosua-se que o idioma não i. nosso, mas é nosso o espírito do Amadis, como 
ptetende o snr. D. José Maria de Cossio? Magnifico ainda, pelo poder de penetrabilidade, de 
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cosmopolitismo cfo sentimento pottuguez cfaquc:lla c:pocba. Is1io é ttabalbo cfc: PSTchologo. 
que: se: me: afigura chimerico. 

Dc:mo1111tra-$C: que ba, no A.madÍ3, coexisteocia cfc: c:lc:mc:ntos diversos, um cfos quac:s 
é nosso, portuguc:z, e que: é possível, como se faz nos palimpsatos, trazer á tona o que: é 
pottuguc:z, destacando-o do que: é csuanbo? Optimo. Mas isso é obra de: um philologo que 
seja ao mesmo tempo um psycoloio. 

Nlo era ao problema cfo Amacfis sob esse up«to, sob esse: triplice c:speeto, que nós 
nos referiamos, aqui ha metes, incidentalmente, mas sim á tracfuçlo que: do Romaoce mo­
dc:tnamentc: se: fez, a qual se: n\'lo foi um mau serviço, foi um SC:fYiÇO iniStil. 

Prc:teodc o traductor imp8t·oos o valor naclon;il da sua obrar seja-nos licito acceitar 
ou negai e.sse valor. lodc:pc:ndetemente disso, o traductor do Amadis entende: que n1o se: 
ttata duma tradaíl.o, mas duma rtconsiltalíl.o, e affirma que nos deu o que •lmaiina 
havu sido a primitiva e: curta novela porluguc::a.• E apoia-se, para faur esta aHírmaçlo, 
c:m dois pas.!OS cfum artigo que o famoio bloi'f'apbo de: Ef..fuc:co publ.ic.ou na Rmsf.a de 
Ocddtnle de: Agosto de: J925. Vamos devagar. 

Dii o traductor que nilo tr;iduzíu, mas rc:constituio. T radu:ir não é J6 «vc:rtc:t as 
palavras duma lingua, exptíroindo c:m outra o seu sentido»• i tambc:m, faic:r o que: o tra· 
ductor do Amadis fez. Mas na primc:Ua c:dição da traduçlo, lt.se, logo na capa, que: o 
Romance de: Amadis agora dacfo á estampa loi «composto sobre o Amadís de Gaula de: 
Lobcira». Na segunda c:diçlo, 12·sc: que o Romance de Amadis é uma «reconstituição do 
Amadís de: Gaula dos Lobc:has>. Quu diut; o t1aductor não !&bc: bem em que consiste a 
sua propria obra. E' uma compMlíl.o sobre o Amadis de Lobc:lra? E' uma reconsl/la1íio do 
Amadis dos Lobc:iras? Na primeira hypotc:se, o Amadis de Lobc:ira é uma coitai o Romance 
de: Amadis aiora dado á cstampilf t outra coita, porque é uma compô.!lção feita sobre 
aquc:llc:. Na serun'da hypotese, o Amadis de: Montalvo tinha dentro de si proprio, o Ama· 
dis dos Lobc:iras; e o Romaou de Amadis /. o Amadis dos Lobc:iras, liberto dos elementos 
cxtranhos. No prefacio com que: valorisou o livro, a senhora D. Carolina Michaelis consi· 
deta·o ruultado duma excaYaçlo. O sor. Cossio oonsidera·o producto da extração da 
«substancia pottuguua» da pt0%a castdhaoa de Mootalvo. Temos então: para o tradudor, 
na primeira c:dição, composlçl.o sobre: o A madis de Lo beira 1 na seirunda c:diçJo, reconsfi­
talção do Amadis dos Lobc:iras; para a senhora D. Carolina Michaelis, obra ezca<Vaáa; para 
o snt. Cossio, obra de alchimia. Para nós, t, apc:oas, traducção Utteraria truncada arbitraria· 
mente. Note·sc: que: a douta Prefaciadora do livro cbama·lhc, loio de entrada, lnterpretaçàD 
moderna, syntfiettse arlistíca, e, mais adiante, diz que: a obra c:xíiia «intuição lumioo::a e: 
gosto seguro». Os adjcctivos slo de quem os dá. Picamos portanto nisto: é uma <1interprc· 
tação feita por intuição e por gosto». Gostos nlo se discutemr quer diur que são todos dis· 
cutíveis; por intuição, muitas veics se: erra. E comparando-se: as duas ediçocns da traducçlo, 
a gente não sabe: quando a intuição acertou, e o gosto não trabio. Repare-se: cm que o 
ttaductor, na segunda edição, esclarece que fez modificações e que o segundo texto (tpoÓerá 
ser considerado dcfioitívo>>. Poderá ser - tem graça. Mas não nos explica porque diz que o 
Amadis de Gaula /. dos Lobelras. Uma affirmação tlo catc:gorica exigia uma clucida~lo erudita. 

De quem é o Amadis de Gaula? de João de Lobcira? de Vasco de Lobcira? de Moo· 
talvo? Do auctor •d'uog vicil livre: c:script à la maio cn laogaigc: Pícard sur lc:quel j'estime 
que Jes Espainolz ont faít leur ttaduction, noo pas du tout suyvaot !e vray original• 
como diz Nicolas de Herberay, seignc:ur des Essarts, á trcotc: d.'\ edição de A.madis de jS40? 
Dos dois Lobc:iras, como pretende: o traductor do nosso tempo, na segunda edição da sua 
obra ? Dum auctor anterior a João de Lobc:ira, nlo sendo o Amadls deste mais do que uma 
rcdayão do Amadis do outro? Qualquer ruposta terminante: requer largo e copioso funda­
mento. O traductor é catheiorico ao attribuir aos Lobc:iras, o Amadis de: Gaufa, mu alo 
nos diz as suas ra:ocns. 

Affuma, ainda, que nos dc:o o que: •imagina haver sido a primitiva e curta oovc:ll.a 
portuguc:za•. Imagina, porque? Não ha o direito de levantar uma quc.stão desta natoureza, 
sob o fraglJ, movediço, inconstante fundamento da imaginação. Se se: trata duma reconsti· 
tuição, composiçlo, ttaducção imaginaria, o sc:o valor é ouUo,e niniuc:m pode: invocar o seu 
<oilÚJr n;idonof, porque os valores nacionais nlo do imaginados: slo rcaÍ3, positivos. E por· 
isso, porque: a obra que: estamos discutindo é de i.maiinaçJo, /. umilf na primeira fdlçlo, 
e outra, oa seiuncfa c:diç,ão. E assim se: comprchcnde que: o traductot affirme que o texto 
dena sc:iuoda c:diçlo «poderá ser coiWdctado definlt.lvo•. Com a imaginaçlo a trabalmar -
que será feito do Amadis de Gaula, atravez dc.ste traductor, daqui a uns annos? Mas se: se: 
trata da «primitiva e curta novclla pottugueiilf• -como é cUa dos Lobciras se tão distan· 
tc:s são, no tempo, um do outro? E' tudo obra da imaginação ..• 
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Quanto á opinião do Slll· José Maria Cossio -c:u conheço o artig<>t e lá não está bc:m 
o que: o traductor nos faz supp8r, citando as palavras que cita. 

A tbese do snr Cossio e esta: o espírito portuguc:z peóio ao idioma cutc:lhano o seo 
poder difusivo, e vestido nês.sc: idioma por Montalv<>t percorreo o mundo. Que fez o tradu­
ctor? Buscou, na prosa de: Montalvo, a substancia portugueza. E affírma isto que vai c:m 
hc:spanhoh «no podemos readir-nos a la preteosion, si c:r nuevo poeta la tuv<>t de que su 
libto sea una restitución dei primitivo Amadis português; soo falibles estos intentos, y más 
cuando descanso sobre bases tan queridas». Depois d~t<>t é que vem a galanteria do «Amaclis 
de: tan buena cepa portugueza como e1 primitivo» - o qual primitivo, nem o s.or. Cossío, 
nem eu, nem nioguem conhece, para que possamos suvir·nos deUe como termo de com· 
paração. 

Resta a discussão sobre a feliciclacle ou infel.icidadc: com que aquella ctsubstancia por­
tuguesa» foi extraída ela prosa quatrocentista ele Ordoiiez de Montalvo. A uníca posição que 
a critica responsa vel pode adoptar é a ela duvida methodica. A substancia portugueza ..• 
Que t isso de substancia portugueza duma novella de: cavalaria do seculo XIII, cuja reda­
çlo primitiva «nunca foi estampada, nem se conservou manuscripta», e de que sc: conhece 
tão sõmente, a redação castelhana de J508, puece que cheia de intc:rpolaçoen.s\? Onde estão 
os romances de: ea vaUaria lusitanos coevos do Amadis que nos habilitem, pela sua .interpre­
t~ a construir a sua psyc.be portug-ue.sa ele então, de: forma a podermos ctíar um modelo 
que: se possa encontrar ou não atravez da pros.'\ de: Montalvo? Tudo isso é um mundo de: 
caprichosas conjecturas que não podem su tomadas em conta pela critica responsavel. 

E assim a tradu~o que se: discute não é obra de c:ruclição1 4 quando muíto, obra ele 
littc:ratura amena, obra de: imaginaçl<>t com dc:sfisc:s lastúnaveis de forma, o que não t de: 
estranhar em quem não hesita em escrever este exemplar de eacophoníasi ce vós que amais 
com amor heroico e: fie:I, que amais o amor .•. .1>. 

Gostavamos de saber porque foi que o traductor se afastou, ao transcrever a canti­
guínha da Leonoreta, da lição de D. Carolina Michaelis, para acloptar a ele Theophilo 
Braga, c:m parte. 

Quanto ao processo da trad~o, basta cotejar a traclucção franc:eza de Des Essarts 
com a portuguesa, para se ~ que se trata duma red~o ou simplificação sem outro cti­
terio que não seja o do palpite ou o ela imaginação. Portant<>t muito longe ela obra de valor 
nacional que se nos quer impôr. 

Estando a tratar de traclu')«DS &sta natureza, podíamos entrar na analysc: ela 
'Diana, de Jorge de: Monte Mayor, do mesmo traductor do Ama<Íis. Largas observaçoc:ns 
teríamos a fazer. E para se v~r que tínhamos todo o direito a formulal·as, basta reparar 
nesta estrophe ela Diana: 

que o triaductor dá assim: 

•Coo ~lo• como a su n1eu, 
Y ea 'u uma uloy aeo>tJda, 
SI le pldo de que ha ulos, 
No sabe raponckr 11ada. • 

Com :dos como i sua me:a 
e ttlou na cama cneost~da. 
Zc!os,,clc qu~m? l&e pttguntor 
n;\o ube responder nJcla.o 

Só por um C:XCC$$0 de únag-inação i. que se pode traduzir o acosia<Ía, por eMosfa<Ía. 
Porque se não trodu.ziu pelo nosso acostaáa ? 

Diz o poeta da 'Dúu: 

E o traductor portuguez: 

•Qult.e blen1 y fui qcut!da 
Olvlclt, y ful olvlclada. • • 

•Qul:. bem e fui mui querida, 
aqueci, 113'0 fui lembr.,d~ • . . li 

Peço perdãos •esquec< e: fui esquecida• que t o que está eseripto no otig-inal, não t 
~esqueci, não fui lembrada•, como está. na traducção, porque ser esquecido é muito diffe 
rente de não su lembrado. 

Voltando ao Amadis - cio que a Litteratura portugueu precisava era de que se 
lhe dc:sse uma edição crítica da NoveUa, á maneira do que fez para os Lasfaáas, o snr. José 
Maria Rodrigues, e: para Gil Vicente, &rnardim e Falcto, a senhora D. CarolínaMichü!is, 
e: do que: estão fazendo os ·doutos da Sociedade: de edição «Les belles lettres», de: França. 
Porque o Amadis t um manancial pata o Etuclito. 

ALFREDO PIMENTA 
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Nu111 Convento das 

C CLA s ... 
um convento das Cyclades,-delicia!­

ir professar ... 
Convento com terraços e com <rjJérgolas», 

bem debruçado, a pique, sobre o mar. 

onto de dôr, como uma historia de ama, 
lêr sob os laranjaes, os Evangelhos ,. 

• 

e morder-lhe os frutos côr de chama 
á hora em que outros rezem de joelhos. 

a egreja byzantina do convento 
os oiros dos mosaicos morreriam 
numa caricia musical que lento 
os meus olhos ingenuos beberiam. 

eio-tonto de sol e de marulho, 
e dos psalmos da egreja e dos do vento, 
não saberia, sob os soes de julho, 
como é que vim a entrar nesse convento. 

o convento das Cyclades, com vinhas 
em esteios de marmore, a doirar .. . 
Convento com terraços e com «PérgolaSJJ1 

sobre o esmalte puríssimo do mar. 
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abjndranath 
• 

a ore 

1 

r~~~~~~~~~~~~~ IA a dia -oh Senhor da minha vida 1 - permane­
cerei diante de vós, face a face? 

" g 
o 
~ • • • 

t:::' 
c:;1 
Q 
o 
o • • • • 

Com as mãos juntas - oh Senhor dos M un­
dos 1- ficarei diante de vós, face a face? 

N€ste teu laborioso mundo, no tumulto dos 
trabalhos e das lutas, estarei eu diante de vós face 
a face? 

E, quando acabar o meu trabalho nêste mundo 
·-- oh Rei dos reis l - permanecerei eu diante de 
vós, face a face? •" 

Vendo Deus cm toda a parte e confirmando 
um conceito de imortalidade, Rabi.ndranatb T agore, 
desenvolve os princípios fundamentais da sua filosofia 
no tríplice aspecto do seu misticismo: a alegria de 
viver; o amor da morte e a resorJ>Çlo final em 
Brabma. Do amor pela humanidade deri-va o amor 
a Deus, havendo apenas, entre um e outro amor, 
uma transição ocasional. 

Tagore aspira á unidade suprema, que é a verdade. E esta verdade - diz não t 
só de conhecimento, mas de devoção. 2 

Aquele que se deixe prender demasiadamente pelos bens terrenos, exibindo a vaidade 
de falsos ouropeis l os ricos de espírito, nunca poderão realizar a perfeita harmonia entre o 
homem e a natureza de que há-de derivar un1a inalterável união com Deus. 

Tagore protesta contra o falso conceito de alguns filósofos da Europa que sustentam, 
que o Brahma da lndia t uma mera abstraccão, a negação de tudo o que existe no mundo 1 
numa palavra, que o ser infinito só se encontra nas metafísicas. 

Este princípio os índios nunca o aceitaram porque defenderam sempre a ideia da pre· 
seoça do infinito em todas as cousas que teem sido a sua inspira~o. 3 

•Tudo no mundo t cercado por Deus 1 

lçà.<viisyamláam sarcvam yat R./iicha Ja11alyã.n /a11at. • 
A doutrina do Upanishad1 é o canon moral de Ta gore: 
•O ser que, na sua essência, é a luz e a vida de tudo, consciência universal - cha­

ma-se Brahma. Sentir tudo, ser consciência de tudo, t o seu espírito. 
Estamos imersos na sua consciência, corpo e alma ••• • 
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Bem sentiam os Risliis que afumavam ser a vida a morte, porque oão desco'>briam 
oposição essencial entre a vida e a morte e, por isso, escreve Tagore - •saudavam a\legre· 
mente a vida no acto de aparecer, como a saudavam quai;ido partià.• 

A vida é, pois, una e permaoeote «como á superfície do mar as ondas no seu 1 movi· 
meato eterno.• O Upanishad diz que o ser supremo invade tudo e é um bem ioatto em 
tudo. • Por isso, a vida é imensa 1 

Lífe is ímmense 1 

Coobecer a oossa alma dístínta do eu -escreve T agore - i o primeiro passoo para 
a realisação da libutação suprema n\to esquecendo ouoca que, essencialmeotc, somos eswíríto. 

Um princípio de perfeição leva o homem a deujar a unidade activa da sua . alma, 
relacionada, socialmente, na literatura, oa arte. na sci€ncia e na religião. 

Os 11Revea!ers» s traduziram o conceito de alma no amor pela humanidade qquc os 
levou a suportar a wúp.ía, a perseguição, e até a morte, tudo em serviço do Amor. 

Viveram a sua alma e não o seu corpo e por isso lhes chamaram os homeens da 
grande alma - «the meo of tbe great souh -. 

tConUnaa) LUIS DB CASTRO NORTON DB MA'\ Tl'OS 

• 

1 - R. T AGORE, Gltanlalt, lndlan edil., pág_. 70, p. 76. 
2 - T AGORE, Sadbana, Tauchnl~ edlr, p. 40. 
3 - lbld. p. 39. 
4- lbtd. p. 48: « ••. lo tht Upanlahad li la Wd, The suprerne bung Is all·pet'badlng, tliertffon> líc 

Is 11\c lnnate good ln ali. To &e truly unlted ln lcnowled_ge, {ove anel service wllt aU &emg•, aiid lhus too ~ 
000'1 .. u lo tbe &ll•pewadlng God b lhe ""°"" ol goocl.n ... , and lhls ts tbe i:eynole of tbe teschlngr1 of lhe 
Upanlshads: Llfe Is lmmens•I~ 

5 -Ib!cl.p. 57. 
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1 V 

I:l1anoo. px·tmavera., llena de iln8iones. 
ouan<lo pn>:"itloa.n todos los oaxu.ln.oi;i 
oon suf.I azuoono..,; y sus albolll llnoi:;, 

• 

lal!f frei,ioa• gu1rnaldas do l aos oomuniones. 

! Pr1ma'Vera ll:iii.a, Yireen de pa>.1loue1:1: 

Ml8 plnntai,i hollaban tu claro .,;ende1·0, 

mi peobo gemla 
buscando u.a. luoo1· 0 
y mis azuoeno.# .,;e quedaron f'1•:ías, 

Luego, -tu vlut#te. pr1n1ave1·a looa 
y la -teo>:"j;a de las dospo1"1ndo1;1, 
ofrendando aa:abareliJ, en sus rojas booalii, 

de8filó pnuaada. 

: Primavera ardtonto de lai,1 d0Hpo>.1adas: 

Crnzé t.u o.rboleda gozo.so. de trJ1lo.,; 

llovnndo 1111uy prie"t<>, mi :ra:rno de nardos; 
t1n olo:r penetx·u.n'te, un"°ió lo"' oanúnos 
y buyeron del violo los o1en leopardos. 

Y al 1ln lias surgido, p1·lllla.vera quiol:a 

xneoiendo oallo.da, .mi tixnldo auhe l o , 
prhno.vera t.ibia, novio. del poeta~ 
llama. que dlepie1·ta 
m.t peobo a.ter1do por rig-1dos hielot1. 

: Biando. primo.vera de m1 ooul'to auhelo t 

Mi u.ardo ftorldo tnoiensa la vtda 
y va estrexn.eolda 
por hondo texnbl o:r 
pleR;au.do sut1 1101·0.,; n:>.1 oai;to. nznoena, 
po.ra bondeoirto, J>riinavero. buena 
que tro.e1t1 a su oo.llz nu uuevo rubo1·. 

ERN.EST"IN A DE OHAMPOU.ROI:.N 
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CÃO DE DEUS, poel11 •ltluhno e pedagogo lllu.tre, oa Prosodla Porlugueu, Uvro pos· 
lus:no, delxou•oos eot4 afirmação: 

- cSetn o conhecimento aoallllco da !.tia, oio podemos tu o eonheclmeoto anall· 
tleo da eset!IA. • 

Na verdack, a6 se ""eve aquilo que se fala; que QCrevet l, por figurai llllu· 
res, (•• letras), representar palavr.u, sedes {nlcpraes de vo:ecs articuladas. afim de, 
pelo sentido da "''''ª• saber-se o que as palavras repreacotadas dlum. 

Portanto, vemioo a paJavr4 cqulvalr a ouvlanol·a proouoelar. 
Porveotur~, a fuoçio flstologlea da vista urâ a mesma que a da nudlçio? 
Não, por certo. Mu & vista cbs letras formando sllab.ts, dls~s c:m grupo, ou 

em serie ck termos contlouos (e a urle lt1tegral eonslltue a palavra), produ~·se em 
nosso cerebro, o 'onçelto, slotbese, do qual easa palavra, quaodo dita, la ulerlorba· 
çlo oalural. A formação d& palavra nas lloguas lndo-germanlcas i dramatlea; Isto é 
resulta da enscellAçio de demcotos pslchlcos eooeor-tes. O conceito produnr-se-hla 
em 00$$0 c:ere&ro, se a sua represeolAçio graflca oão foue natural ? 

Não crdo. Porque se artiflclal fosse, nlogucm teria memoria taaunb.t que retives.e em coostaote segu· 
ranÇA Iam vatladflllmas figuro\$ de pura eonvenÇlo; e seriam tantaa quanta•"' atceQaaarw para se ler tudo 
quanto se dias._; lato <, pat.\ -•m fldos, com comprebmlio coocdtuaf, os mllhues e mllbares de voca&ulos. 
E' o c:uo da escritura thlnua, em que c.\da palavra l represeotida por uma letra. Para toda a gente, e alrub 
para os de maior lntc!lgencia, a lnccrte:a oio dd:nria de surgir frequente. 

ORIGEM NATURAL DA GRAFIA LITERAL 

Ao coatratlo, do que, em ltmpo penad e cacrevl, utou boje convencido de que a oooaa acdtura é 
~lura!, vbto ser : 

a) - a palavu C005Utuldas pelas 'Do:ees; 
b) - e cada 'l>o$ itt um som; 
e)- e este .<om ,..sult.u do movimento, deslocação de corpo; e tod& a desloc~o risca no upaço a Unb.a 

de movlmeoto do corpo que se desloca: e as ondas aonorns ltc.m o seu d!agr.lma, o seu grn.fico ou lctno. 

Sem duvida a ob$ervação pdmtlro cuual, depois propositada, de que, de catos e ddermloados movt· 
i;ncotos das laces, dos labios e da Uoi:ua (gatos) r<Jultava ouvircm•u aa •Uab~., ou aejam os aooa dtfenldos, os 
quaes seodo articulados, formando serie, .:ntro do!s sl.leodoi, ou 1111pençõca automatlc.u ela vo.t, cooslftuun a pa­
l•vr~, lot que aos homc05, sugeriu J !dei,\ de llgur3r grapbkameott tsscs soos lrredlldivds do palavra, &lbbas, 
pelo desenho das ll~s eaunclaes dos morimcoJos daa peçu do ap.udbo vocal que os produ:lom, p«a que U.u>s· 
aúti>u,ro aos outros o s:eu penumento, sem pracotes estarem. 

Mais tarde, on scqueoda natural cla prlruclra sugealÃo visual, foram·:ae a1 lcuaa loroando de mala em 
ma4 prefeita• co'a apuMção dos motlvo:1 eszcoclaes das Unhai do movhneoto daa peças do ap.ttelbo voc:aJ, (gestos), 
e, como uses gedtos são posslve!s s6 em numero limitado, aa ldras conuquootemeate tam&em s6 em numtco fl. 
mltado poderão ser, oaa suas multlplas combinações, abaocfoaodo.se u voets aoa varies slltemu de conaonao· 
tliaça'o, os quaes lambem em numero llmlllldo $\'o. 

-ORIGEM E FORMAÇAO DAS SILABAS E DA PALAVRA 

A emoç1io. gobreaalto da almn, movimento Intimo do $tt, (provindo .U seoaaçio, cerebrlaada ainda va· 
gameote em aeollmento, ou já dellnHlv•mente em ldtla), é que., ela Ideia 011 do seotlmeoto !dealbado, dctumloa, 
automaUc:amente, a extetlorlsaçio pelo gesto ou pela p.1(;c'br.,. 

E .i pafav~~. é tam~m gesto, vi.to i.ec a resultante WPlça de uma serie de movlmeotos automatfeos da 
faringe e da bocit. 
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Dentro da urle soniu, (• p11.l>1'l>r11 polisllJ.biu), os rcapectlvos lermos, as sif.tb11s, articulam-se pela tn.· 
tao~u slmullanfedade da ultima vlbraçic d'uma silaba com 11 primeira vlbr~çi'o da que u lbe segue; e aulm, 
sucesdvamente de uma p4ra outra sllab.1, até que se o:U, na laringe, 11 &Ulpensao mais ou meJlos FOlooirada &o 
movimento de emluão do som: de GOrte que a vibração d11 u!Uma silaba da palavra, já se n\{o articula com a 
primeira vibração da prúndra allaba da palavra seguinlt. 

B tal suspeoúo rulls.t-se lambem automallcdmente, logo que se completa a pal:ivrA pela re<o1t/i1.ção 
tot.ll d<>s elemeotos soolcos que correspondem aos elementos ldeaes que se hajam lntegr.1do e formado o concdto 
q11<: um.1 palavr.a exterlorba. 

Os elementos aonlcos, d'uma palavra arUculando-se, Integram-se na reson.ancla Irradiante da sl!aba tontca, 
a qu.i.1 correspond~ ao elemento d.a Ideia primacial do eoncclto . .li l ª'"'m que n.a5" '11i<o.1 e u1111 3 111lavra. 

Os outros elementos, rq>ccaenLufos nas outras slu~s. duma p.\IAvrll, uo como membros que se ligam 
.io tronco, con1ple1Anclo • lndlvldualldadc do ser, cujo corpo todo um.a corrente sonlca percorre. 

E' por esta espede de aetivldade Irradiante da vos predomln11nle, que uma serie de silabas artlcubd.as 
se lttroa verbum, a paúi'l>f:i, e toma con.cretamenle c:araeter de lod!vlduAlidade Ide.ai e sonlcA. 

Ora, eueramente, porque a p.t!Jl.?>111 í uma !ndlvldua{ldade, não a podemos nunca chegar a ler, se pre­
lalderin~ dlul·& nomun&o letra por letra ; nem mesino diaba por 1Uaba, embora a palavra seja conalltulda or­
eaolcamcnfe por allabai, e por lctr.u flirurcm0$ estai. 

Do que atru dissemot, 1e evideneda qut a unidade - p;1(avra, - i o producto de dois factores, os 
quau, só quando copul.ados, apar~ eom a mesma n.aturezo\ da unidade sonlca que produum. 

E alta !adores ahno1taoeoc a!o: 

J. 0 - a succwo das srtlculações sem l!ltcrropção alguma, oem uquer por locldencl& do menor 
silencio, entre os termos da aerle allable.t que coosUlue a pa!&vra ; 

2.• - a lntcgraçlo de todos el(cs na udl&çio da <voi: prcáomlnanle. 

DA SOLETRAÇÃO 

Ensinar & ter a palavra, aio toda, de um i•clo, m4s separando .u letras, soletrando, i pois um disparate, 
mesmo coosldcraodo mCC4olumeote o caso. Nem sequer todas a$ lctr.u representam 01 clcmeiitos basUares d& 
palavra,•~ 'UOBcs, u quaes tio tam somente como todos 1abcm, as representadas pclaa cinco flguru, letras. 

e o 

Já slmp!cimentc, um m.ila 1lgnac•, já eom a viria acentuação elas diferentes tonaUdsdes, já geminando-a 
algum.u para formarem as voza compostas ou ditongos; e estes sio uolumente 

au eu ou ui 

Todas as outru letras, &s cb.uuadu geralmente consoonlcs, aio representam vous, mu movimentos, 
bmbem cm numero certo que dlo dlrecç&a apecfaea t ma.aa sonora &o ar emitido por devolução automatlca em 
cada vo:.; e por luo, a inodUlcam: e oada mab. 

lsto ba.ta para mostrar que a soletragan, aio pode lcv.ir normalmente ! leitura, aotes prejcsdlc.t a pos­
alblllda" de o afumoo vir um dia, " ltr a petlell& voc•ll•açio das albl>a.e. 

-DA SILABAÇAO 

Apesar du ailabu 1uem os elementos lrreducttvcis do vocabufo, empregar o metodo de cnsinu a !êr 
scpar40cfo.41 previamente J)4r&, feito fito, dlur A pAÍavra, nio é erro menor; por quanto, tal ;separação de si!&· 
bu lmpoTta a quebra da contlou!daóe sonlca da serie lotegrat ; e é c:erto que pela lei oalural da formação da 
l)&l&vn, oio ha jamm soluçíro de cootlouldade sonlca, dada a artleul"f4'o nec:eisa.rla dos termos dto uma "rle ver· 
1W; visto que a emlssão de sons (li o dissemos) aó •• suspende aa larloge quando a uterlorltação do conceito se 
comFlda e a pala na l dlt.l. 

Den1all a mala, por tal sl.atcma, destroe-sc o lncoetdvel IAÇO que liga os termos contlouoi da suft e!XI 
unidade, na reaonancia da ailab.t tonlu, a qual, pela sua dtuaçio cm relação a cada um.1 das outras, no espaço e 
00 tempo, t que ddermlna e di a fblonomla á !)&lavra, d'ahl provindo " •lcepçÃo d'qta. 

Ainda que ao f.uu-se a scparaçio das slbbl\S, se digam, tanto a prcdominanlc, como as outras, com a 
ionaTld11.<fe que na pal&vra tenham, o facto só de as separar atleta o tempo que na pronuocla~o de uma slfa&a deve 
haver, COMlderando caJa uma enl relação á pronunciação daa outras, t uta alteração, bufa p.ua Impedir o elcflo 
da radiação da predominante ao tempo mlnlmo necesaarlo ã pronunciação de lodu •• oulfu. 

Nem a qu~ntidade t co4a Indeferente na lntegraçl'o du 31fabas para constltulrcm palawa. 
Di:el-as pol• seperodainente i de.trulr a lodJvldualidade da pafavra, da qual a silaba tonlcn é a alma, 

:snlma v oeis . 
Se Isolamos dou outras 4 pr~domlnanle, a palavr11 morre: não &a mals pa!awi; ba .ipenila silabas soltas. 
Vec ou diur 1Uab4s aão i ler, porque as silabas por ai lsolad.u entre sl[enclos, embora momeotantos, não 

e:rpdmtm coocdto algum. 
A pro'7a da vercbde do que itflrmamos utá em que as mesmas silabas reunidas em serie, e artlculadai, 

dio p.ilavras dilttenles sempre que é diferente a ordem em que se sucedem oa serie, exemplo: - t.t<X> e cola. H 
alada quando essa ordem é a mcama, a algnlflcação da l)&lavrJ variai exemplo: - 'l>a.r/11 ~ 'fl4ria, h.fhllo e ha­
bito, se a silaba predominante não !ôr a mesma. 
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Quem supuur que foi por ter dito, uma a uma, aa allabaa da l)alawa, que loao pode prdulr uta, li 
uodo po~ato a ub&r ftr, cagana .. e. Nem podia cfdut ele ftlf&Aar-u, porque, de faclo, faiaido A aepuaçio' 
aio ruoo.atltulu a palavra : pdo contrario, clesorgacl1ou•a, pois quebrou a conUo.uld.d" da artkulaçio de cad• 
&llaba ao ído da radlaçio adlva da aUa&a tonlc:a. -

A' INTEGRAÇÃO PSICHJCA CORRESPONDE 
A INTEGRAÇÃO SONICA 

A raúo porque dlue a palavra fol oulra. 
Como a palavra t obra movimentai da emoção conullual que del<rmlll.\ a exterlorlaaçio da ldd.t, 

<o111ttv• umpre, como tod• a obra vivida, a expressão da vida que a orlglnou, e, a um momento palcologlco 
pcecbo, d4'volvc·a de si, faumfo que o =ebro doo que virem u Unhas dos movt-ntoo que duom o rawtado 
aonlco rupectlvo vibre, n'uma comoção ldenllca i emoção que orlglnalo1tnle havia obrigado a Ide!.\ a exte­
tlotlsar-u na palavra que se achar ac:rlla, a qual primeiro que se escttvesu, lóra dila: e a luz la~; o ccncd:to 
dtllne-u: e a .P"lavra é proferida. 

E' 1obreludo uma emoçlo, ldenllc.t a que originara a palavra, que, •ugerfda pda vbta dA sua 1lgoallaaçio 
laltgr•I fu que, cm dado momc<1to, automaticamente u repitam os mumos movlmenlc>s do Instrumento vou!, 
que antu haviam produtido oralmeate a mesmo palavra. 

METHODOINTEGRAL 

Parece-nos, pois, que o verdadeiro melbodo para u chegar a lêr, con•lole •m aprender pr!ine1ro eom.o se 
formam oo aparelho VOClll aa w11ts, as silabas, que constituam 5trlc Integral tntre dws •uspeaaô'.u de emissão do 
som ru1 l•rloge, urle que s6 i pttltt'Ora, corpo com alma, pda correatc sonlc.t que se c~U.bttea tJ'ltrc a• •llaba1 
artlcul"'1de>-as, e que, ao mesmo tempo, resulta das resptc:tlvas poslçôtt dos tcrmc>s na scrfe ln!oterrupt.t. 

E, a P••so egu•I, cumpre conhecer l.tmbeol quacs as flnb•s dos dlloreotn movlm<nloo que u peç.t1 acll· 
vas do fnsttumealo vocal executam para a produçio e cq11son11111/s•çiio d;u 'hoocs, e 3fnd• as dos movlmeotos 
que a malcr/'1 do sdm, a massa do at expirado, opera ao caminho parn • su.t vocalitaç!o. 

Essa massa g•ZQ.ia, malería do som, vem ,, tomar sempre, •• bem qu.: por loslluues apto••• •lgwna 
d.u chlco forma• dlfcreales 

e o 
em resultado da sua pauagem pela abertur.1 da !>ou : e a boca pela aua óbpo~15Jo anotomfca, oó cm es!M cloco 
podç3u pode ficar aberta. 

E e.ida unia d'estas formas, que • maua gazota vocalhada i obrigada a tomar, .t!nd• podem atr mo­
dlficadM pela acç.'\o das peça• acllv.u da boc.l, Ungua, faces e labl01 ou pelo embate com as p•r<de4 das cavld.idco 
da laringe e do d~wlcalo cfa laringe, e ao meamo tempo com o Ar, que ali enco.utra. Essa• rnocliflcaçõe. ião u 
consoaaatlsaça'ea. 

Com os motivos el$lnciAes das diferentes tinhas dos movimentos das peças da bocA • as das lorrnu com 
que os volumes d4' ar ~pirado cm sllabas ao•m, 30 ortkular-s• urlalmcnte, i que se flgurom .tíloal Une.lr­
meole, aa lettu. 

Isto equivale a dlter, que no ar ,, fala vae uerevrado as lelru, fotmanc!o os dlagrant•• du rapecUvas 
ondaa OODllr.lS; e aqudeo diagramas, •• letras-, desde que tenham co•, ·' tlnl.1 que os ludiu p.'IM > vista-, 
dão ondas lumln.o•as, e, de fado, pa$S3ndo <$t3$ atrave: do aparelho vl<ual, v:ro volvtr...., de oovo cm oaóas 
.onorai; e, assim, vencfo--$c o diagrama do som, ouv, .. ae. no çerebro o mt:;mo l f)m. 

Quem conhrça pois as linhas cfos movimentos das p<!Ças cfd b°'a consonanll=3ndo i\s vozt• t prodmlndo 
slfabas, e •• cioco formas que a m•lerla sooíca, o som, o ar expirado, tom" nas vote• constituindo ,, !da, ccrt&· 
mente escreverá com corrul,1 ortografia, a ortografia natural, o q~ J:'<nlhlr t rtpttlr oralmeote; e urtomenlt &a· 
beri d..de logo !2'- quanto vire escrito, porque v€r u llnb.11 essencfa<1 fiy,ur.1d..., d'é>$aa formas e movimento$, a 
fcmbunçA compfcta·se e augue·lhe os m=oo movimentos cio 3paetlho voc•I, e o conceito que essea movimentos 
extetlorb•m produi-ie, !ogo por rtfl•xio, e um conlus1o alguma, n<> ~rtbro. E' o me:uno lenomeno cios •urdo$ 
t Oltfldetcm SÓ pdM 010VltntalOS doa fablos e da fldonomJa das ~' COI\\ (\Ut \'IVcm m~fl awduadamentt, 
quooto "6a• pc$10<!• lbe dlurn. 

E' ••I• o melhodo n•turol e h!stotlc:o que nos pare« elevar r'11t•btft~r« parz facllmenle u apr~r • 
12t, porque se aprendeu a escrever primeiro. 

Por certo, aquele que primeiro no mundo eacrevcu a fala, cfls~e-a ant•s que a escrevesse, e <1Crc\•cu·a 
parA aer tida. 

A w:rlta preceku a !ellurA. 
Por Isso cumpre aprender, primeiro, como u produz 

a fala; 
para se poder 

escrever, 
e saber-se 

L êr. 
CoNTtNUA 

Coelho tle Carvalho 
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G o o 

A RAUL LRAL 

Alcacer de mim . . . Hei-de canta-la! ... 
Grifa-la a oiro, para grita-la a Deus 
Que misterios me divinisam ! . . . Meus 
Sentindos ensinar-lhe-hão-de a fala 

dos meus trofeos, em que a Dôr é gala 
de gíria gama e adaga que degola 
e gasta o velho engaste, que d'opála 
maga, trago gala na g1·ande au1·éola. 

Sinist1·as mãos hão-de grifá-la com 
Sangue de Judas, cruciado aqui. 
E então, hei-de morre1·-me som, 

Sagrado vi alem-somb1·a de Tanagra 
de certa Salomé, que sendo em Ti, 
nasce em mim e alem de Ti me sagra 

LISBOA - 926 
ANTONIO DE NAVARRO 
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01 num domingo de Paschoa, ao enta?decer, 

que o Morgado dos .Ph:Ges !ochou para 
.-;::~11• :'""~ sempre 011 olhos, nu_ma l.nílnlt& bemavu11ta-
~. rança, som um eobrosalto ou o ostnmecl· 

_, m~uto do um mu~culo, coi:oo uma luiinha 
de azeite que so extingue. Nlnguem d& casa 
lho assistiu ao ultimo lnstnnte ; nlnguem 
pódo coatemunhar se solt&ra 11m suspiro de 
alivio por tor Udo a eonsclencla de que ao 
acabara o sou penar. A governante, os orla­
dos, e aWa pequonJna Maria~ Luz, eatavam 
desde as quatro horas, mal se IO\'&ntara a 
mesa do Jantar, dobnioados nu v&randas da 
aala rica, do onde pendJam colchas antiitas 
do damasco e sêd& pespontada, esperando a 
a passagem da procls111<>. No oeu \fanspa­
rento o h1mluoso estralejavam foguetes dei· 
xando no ar poquonos no• elos do fumo 
branGO e despl:'dindo sobre os telhados as 
euu f\nas o compridas eanu. O 101 batia 
alnd& nos mirantes oa.tados, nu cbatnlnés, 
nos pardacentos torro6ee das muralhas, e 
casando a sua alegria com o repique molhado 
dos sinos, dava um ar do festa a toda a vila. 
Na Pra9a, ao fundo, as janelae dt\S velhas o 
tldalgne moradl&IJ \'Iam-se oxcepolonali:oente 
po'l'oadM o enfult.adn11 t&mbom do colg11du­
ras; a oal9ada lrr<1gular desapueol11 eób um 

~~ fresco t•pete do junco da ribeira, o oa rapa· 
ses, em rancho• alegres, na ro11pa do vor a 
Dous e quent.ea do vinho, cantavam 4 porta 
dM Tendas. Maia tardo, ao saber-se da 

morte do morgado, affirmou-se que olle deixara •oron1.mente & vida q_uando o páWo p1.ssa•a por 
debaixo das suas jaoell&s, no momento preciso em que os servos 11jool.bavam, fazendo ajoelhar a 
tllba E houve mesmo quem acrescentasse quo, entro as pombas do seu qulot&l que fugiam assusta· 
das pelos metais dr. fl\armonlca e o estalar dos (oguetes, vira uma pomlílnba branot,, ml\18 alva que 
nenhuma outra, subindo, acillla do todas, para o oeu •.• O certo 6 que foi pnssad& a proolaslo oom os 
seus andore1 enfeitados de :r.en~to o Junqullhoa, oa sous &lt.oa gul8e1 de quatro borlu, os 11eus 
aajlnhos oom atas do 11apel&o doirado e as respelt&du Irmandades de azaa brãDoa1, azuea e vcrme­
lhu, que a velha Joseph&, chegando-se ao amo para lhe aconchegar 1101 hombroe o ebale.manta, 
deparou com elle jf. sem vida, como se tivesse adormecido na sua O&d~lr11 de bruloho, junto f. 
brazelra. Toda a O&ll& ee alvorotou aos gritos d11 eerva, m&s logo oabtu em dormente 11Jle11cilo : as 
j11nellas foram oerrad&s e rocolhlau as oolohas; os lon9oa de seda o os aven tais itarr!dos dM moo11s 
toram aubstltllldoa por algna.ls do luto/· o conduzido o morto para o aeu 11lto leito do banooe, fora1n·lbo 
pledosamento poetas as mãos em e1gnal do proeo. l!ó depois de todos estes lentos arral)jos a 
senhor& Joseph&, a governante, ajoelhando á Gabooelra do defunto, dou D'um gtlto o slgnal do 
pr&nto: 

-Moo amo de mlnh' alma, meu rico amo 1 AI 1 qaa me lovar1.111 o mou n co amor 
E um verdadeiro clamor do oarpldolraa fei-lbe coro, reboon na casal encheu 1. rua: 
- AI que desgnoa, quo gnndo desgra9t. ! Morreu o pae dos pobres 
Abrlu·so a porta da roa e 1\ vlalnhan9a QDtrou do roldlo, ourloSA do ver a casa sempre feohada. 

o aparato, o aprecl1.r tambem o sontlmonto doe f11mlllarea. Os gritos avoluma.ram, o ob.;ro rodob;-;;u, 
alUviando a. volba governante, consolada. 0,uo pouaaa vozes vira. cum pr11uto tào bonito». Acende-
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ram·se voll\s. E na lareira, as com11d.res e as afilha.das começaram a depenar galinhas e a preparar o 
oat8 para se oonforta.rom do noite as pessoas que vela.saem. 

A pobre Marie. da Luz com os seus oitc anos mal desabroeba.dos, sem compreender bem 
aquello espuctaoulo, abandonada por todos, fugira para o quart.o dos brinquedos - e cbora.va ainda 
ini:onsoleutemente, apertando nos braços a eua boneca preterida, quando, polos nove horas, loram aiI 
busca.la p ...... lhe tlrarem as medidas do vestido preto. 

No dia seguinte, entre duas filas do brandões ardent.es, sem pompa nem estado, com um 
acompanhamento de pouco samigoa velhos, oreados o mendigos, o more:ado foi sepultado em oampa 
ra1:a, conforme sua eJtpressa vontade, no pequenino oemiterlo da. vila. Uma simples enoomendaçil.o 
do velho parooho1 muito Abreviada pela sua fulta do vista,-e lá o delxal'am sob a torrahumida, á som­
bra de Gipres1:es e rozeil"as, ao IBdo do ja.Ego de mármore do seu feitor. 

Todavia a pequena Mar~B da Luz floa.va aos oito anos herdelt"& de uma. fortuna ainda superior a 
trezeotoii contos. N~ fóra por falta de recursos ou por presentlr a rulna que o velho fidalgo qulzera ser 
na. morte eguBI ao mais humilde dos seus servos e tomara nos ultimo& a.nos da sua vldB habitos tão 
modestos, laolando-se do mundo em que vivêra e brilhára. Desde a morte da mulher quo um grande 
desgosto o minava. 0Mara tarde com uma linda. rapariga que lho despertara um grande amor - e 
em dez anos de ardente paixão gastára todas as l\UO.S onerglBs, queimara os nervos, esgotára o 
cerebro, dissipara. todas as tor9as flsicas e moraes. A mort.e rouba.r&-lha Impiedosamente, antes da sua. 
decrepitude, na. hora em que ílorescla no mundo Maria. da Luz, a primeira filha, o maior ancelo de 
toda a sua vidn. Mas já sncumblndo á dór de porder a mulher, fioou muitos mezes sem a.lento e sem 
gosto l'ara nada. Nem a propria pequenina, gue já come9ava a abrlt os seus sorrisos olaros, lho 
dlsslp1wa as s<>mbras do esplrlto. A's vezes, nos dias de orlae, olhava-a com rancor, como que atri­
buindo-lhe a morte dR mãe. E depois, sentindo a. monPtruo$idade do seu egolsmo, desconhecendo-se 
dentro dos sentiment.os novos que lhe a.gitavam o oorBçào e o cerebro, cbomva longas horas, ató 
oahlr num abatimento que às vezes o prondla ao leito por largos dias. Ao flm de tré' nnos pll981\ra.ro 
as orlses, vindo-lhe por tudo e por todos uma a.bsoluta indiferença. que o medico dlzlti ser o co1neço 
de um amolecimento cerebral. Já entllo a pequ11nl~"• oread11 ao Br livre sem cuidados de màe, de 
sucla oom os filhos da oreadsgem, punha a ca~a em movlmento, vinha a.ulcb11r-se·lhe entre osjoolhos 
e provoca lo GOm as suas travessuras. Mas a so.udade, o desespero louco do amant11, tlnb11n1 aulqul­
lBdo, logo "º despontari o sentimento paternnl : - e mal sorrlR, d1t orofundldade da sua clór1 áquelles 
olhos llmpldos que o lte.vam curiosos. Nunca a sua boca tremula e crestllda pela febre tocara as 
fa.ces ~OSl\das da pequenina. Todas as euae carlclns limitavam-se. do longo em longo, a um brando 
afago aos cabclloe louros, encaracolado&, que se lhe metiam sob as mil.os ... 

Nosso tempo viviam na herdade dos Plzôes, entro eerrRS cobertas de esteva o rosmaninho, e 
Maria d" Luz crescia como uma tlôr silvestre, sem tratamenLO nem resguardos. A sua alminba, 
como o seu corpo, formava-se llvroment.e, em plena. natureza, nB oontempla9lo dos calmos o larguls­
aimos horlsontes de ollvodos e montados que lhe inspiravam sentimentos de grandeza e do genero­
sidade. Desperta como os passarinhos, ao nascer do sol, logo a solt•vam no terreiro do m&nte onde 
os Olho11 dos caselros e dos ganbões retouçava.m. Sem pei118 nem vigias, aos sele Rnos corria como 
uma onbrlta pelos prados, colhendo e trincando allmpa-mols e ramus de funcho d'amora das silvM; 
descia aos barrancos espiar os moleiro& nl\ lida. dos a9udes ou na. pesca de t&rrata ; ao toque 
dos buzloa, ia a.os aprlscos do gado, ás malbadBs1 bebor ahnesso; e os seus gritos de prazor por­
dlam-se entro o som dos Ghocalhoa e os balidos doa cordeiros; na primavera la dormir a sesta na.s 
searas, abrindo can1loho com os braoltos entre as ondllS verdes do trigo, salpicado de papoule.s. 
E no seu esplrlto, l\\'ldo de comprebonder todos os rolstorios da vtda, comeoavam a despertar curlosl­
dBdes que s" tr1vluzlam em perguntas á velha Josepha, quando 4 noite, ao canto do lume, a boa. velha. 
lhe ~eoltl\va, com as agulhas da mela a correr nas mi\os, 0011tos de brux11s e prlnolpes encantado&. 

- Eata 111enlna é os meus pecados l - resmungava a Josepha multo afliota, eem aab11r multas 
vezes que responder- Sabe.se com cada uma 1 

li: á medida que o tompo pasaa.va, o genlo lnquleto da pequena ia-se acentuando. Um dia 
o caso foi ft.la.do. alarmou toda a oreadagem. Maria de. Luz depois de uma grande festa com o 
rapazio d11 herdade, fóra encontrada a dormir no pnlheiro ao lado do filho do reitor, um gaiato de 
seis anos tambem. 

D'ahl em dian~, embora o morgado, ouvindo a bisturla, tivesse encolhido os hombros com 
Indiferença, sem ter comprehendldo, a senhora Joseph& ordenou uma certa augei9ào e principiou a 
falBr em ma.ndar a menina á doutrlnn, quando no Inverno seguinte regrossar11m á casa da. vila. 

E nesse Inverno, do feito, transporte.ram-se para a velha moradia, abandonada desde o luto, 
Fizoram-so obras, arrancou-se do quintal a herva daninha que por toda a. pBrt.e crescera e quasl 
ocaltav• os alegretos de violetas, os melindres o amores perfeitos ; encheu-se o pateo de mêd•s de 
lenha de azinho e, polo Natal, feita a matança do porco, já estavam pendu.radas ao fumeiro longaa 
fitas de chouriços moiros, linguiças e farinhelras. TodaVie. o casari\o nlo tomava calór, não pareGla 
estar habitado. O velbo morgado, sem energia para opor, del1ava.-so conduzir, e passava os dias á 
bra7.elra olhando oa Garvões a. conellmlr-se lentamont.e, oomo a sua vida. ToílBS as noites, ao 
!ovarem-no, amparado, para o seu quarto de teGtos altos e moveis eeveros, dizia com ar cavo : 

- E3tB casa é triste! A morte já não sAbo d'aqul ! 
Afaria da Luz, em novembro, foi á doutrina, e nos largos sorões desse inverno prlnolplou a 

:resar oom a senhora Joseph& estações d,e Pad,.u-Nou1>1 e Avl.-MarilJ.I, Mas o seu e1trMho t.empera­
me:nto1 em vez de se refrear oom o temor das penl\8 do inferno, começava a manlfeatar-se profunda­
mente irrequieto, llllcltaiii>. pela ppeumbra da Igreja, pelo cheiro do lnGenso e pelos sons do orgão 
toou.do pelo velho mestre da. 81armonlca. 

- Esta. mo9a 6 os meus peoados 1-dliia,.desoonsolada, e. senhora Josepha, observando-lhe os 
movlmentos languldos e sensuaes, os modos senhoria que prlnclava a toma-r - se a nlo met.em nwn 
convento, em tendo mais idl.de, vai sahlr d'aqul uma berolna 1 

(C<mtinw:r.). 
URBANO RODRlOUES 
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vida actual, in­

tensa, cinemato­

rrafica, violenta, 

desarticulada, 

ctlou uma civili­

zaç1lo óêfuent.e, 

deúruiu conven· 

ç&s, alargou a 
ftontára do pen · 

samento, exigiu 

que o artista, o 

civilizado, o ho­

mem que vi diferentemente a vida e lhe aponta os valotes, alheio a todas Insinuações e 

calúnia.s, penetre em todos os sítios, vença em todos os ambientes, dominando-os, catego­

risando-os, impondo-os, rasga.ndo·lhes as portas, porque a sua presença - a preunça do 

artista., óo criador, do clvilizado, do homem que fixa diferentemente a vida - empresta a 

todos os ambientes a sua personalidade e o valor das suas obras. Foi êste pensamento oculto, 

esta vontade, êste alargamento de fronteira.s, esta necessidade hiper·civiliiada do contacto 

entre o homem e o ambiente, entre o homem e a vida, que criou o cabaret, o dancing, 

o teclnto Isolado em que se toca e vive, em que a vida surre decorada como num palco, 

ilustrada como num maruí.ne. 

O cabaret é para o artista, o que o maraiine é para o público. E' nos grandes 

cabareta, nos caberets criados pelos artista.s, que nos rraodes paius da Europa se reunem 

os escritores, os pintores, os music:os, enfim, todos os artista.s, os civilizadas. Slo nos 

cab.arets, criados pelos artistas russos em &rlim, que se reunem os diplomatas e os 

attista.s, os homens das finança.s, rrandes directores de sociedades e, é quasi sempre 

nos c:abarets -em alguns dos quais ha permanentes a:posí~ de pioturae escultura 

- que o artista se relaciona com a finança, que a finança se clvill:a rdaclonando-se com a 

arte. Os clubs slo cabarets. Sllo cabarets os clubs das praias e os das cld:id«. Entre uns e 

outros não ha Erontáras. Os emprezarios são os mesmos e, o!o se c:om9reende, que existam 

inói•iduos que ftequeotam uns e combatem outro:.· • 
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Ha cabareis, que vivem propo~it:\(:famente longe dos artistas, exibindo aspectos 

horríveis, decorados sem gôsto, cas:is forradas a mau papel. Existem outros que são obras de 

Arte, vestidos e pintados por artistas de nome. São galerias. Apetece viver neles. Coosu­

sumir neles as horas que o trabalho deixa livres. Paris é a cidade dos cabarets, a cidade luz, 

a cidade movimento. Nos cabarets de Pasls teem passado os grandes artistas, os maiores 

diplomatas, os politicos conhecidos munÓinlmente. Lenine e sua mulher, aquela mulher 

esguia, vestida de negro, que vive para amparar e proteger a obra do dictador, passava as 

taróes e as noites nos cabarcts de Paris, construindo e sonhando a Russia nova. 

O Rei Eduardo VII, que foi proclamado Rei de Paris, visitou um dia, a pedido, o 

cabattf Au clilen qc:i fume. E' uma historia curiosa que fica bem contar nesta crónica. 

Àtt clilen qal {ame, era um cabaret .perdido entre os outros óe Paris. Quando 

Eduardo VII o atrvessou, Au cliíen qal fan1e, era um cabaret esquecido pela vida. 

Quasi não era frequentado. Anotícia correts, atravessou Paris. Ao cfiien qal 

fume, surgiu no outro dia o cabaret da moda. Mais tarde o propríetarío 

trespa~ou-o por alguns milhões. Act cfilen qut fume passou a ter como 

frequentadores todos os que pretendiam imitar o Rei Eduardo VII. 
Porque a vida mudou e porque a atisto:rncia moderna é a 

do pensamento, os grandes artistas dentro das suas artes 

são rei.s. Os reis sumiram·se - ficou a nobreza da intefi­

gencía. Um cabaret frequentado por artistas ndquire 

• 

a categoria do tal cabaret, vi:;itado pelo rei 

• 

Eduardo VII-Au cfiltn qa{ fumt. São os 

artistas que hoje lançam os c,abarets. 

• 

Foram os artistas que tornaram Ef 
Pombo, de Madrid, o cabaret 

mais conhecido da ~ 

• 

• 

panba e o Cfoa um 
dos mais dispu­

ta dos de 

Paris • 
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